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APRESENTAÇÃO 
 

“Por trás dos grandes vestígios sensíveis da paisagem, [os artefatos ou as máquinas,] por 

trás dos escritos aparentemente mais insípidos e as instituições aparentemente mais 

desligadas daqueles que as criaram, são os homens que a história quer capturar. Quem 

não conseguir isso será apenas, no máximo, um serviçal da erudição. Já o bom 

historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, sabe que ali está a 

sua caça.” 

                           Marc Bloch  

 

Os acadêmicos e professores de História da Universidade 

Regional de Blumenau tem a satisfação de apresentar o caderno de 

resumos da XXII Semana Acadêmica de História, intitulada História em 

perspectiva: desafios do historiador no sec. XXI. Este evento, realizado 

anualmente pelo Centro Acadêmico de História Clio, juntamente com os 

docentes e discentes do curso, consiste em um espaço de intercâmbio 

e interlocução entre professores, estudantes, pesquisadores e a 

comunidade externa.  

 

Um dos grandes objetivos desta Semana consiste em debater os 

novos problemas propostos à historiografia contemporânea, visando o 

aprofundamento dos debates e a troca de experiências. Tal proposta 

compreende os mais variados campos de pesquisa, na medida em que 

se impõe o hábito de repensar constantemente os discursos, as 

práticas, os saberes e fazeres que compõem o fazer historiográfico.  

 

Tendo em vista tais propósitos, a Semana de História da FURB foi 

construída objetivando uma programação ampla e de qualidade 

acadêmica. As atividades realizadas contemplaram as mais diferentes 

contribuições, entre conferências, minicursos, simpósios temáticos e 

lançamentos de livros, além de ter contado com a presença de 

relevantes historiadores e pesquisadores de diversas instituições do 

Brasil. 

  

Agradecemos enormemente as contribuições dos acadêmicos e 

professores do curso, que de forma conjunta tornaram possível este 

evento. Manifestamos também nosso reconhecimento à Universidade 
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Regional de Blumenau, pelo apoio concedido ao Centro Acadêmico e, 

sobretudo, pela valorização da área de História em nossa Instituição.  

 

 

 

 

Estes Anais contém a publicação dos resumos das comunicações 

orais apresentadas em nossos Simpósios Temáticos, e consistem em 

uma forma de divulgarmos para a comunidade em geral as pesquisas 

desenvolvidas nos mais diversos campos da História. Esperamos que os 

debates e diálogos apresentados possam inspirar os futuros 

professores e historiadores a fazer novos trabalhos e promover 

frutíferos questionamentos acerca da historiografia e da realidade 

social.  
 

 

 
O Centro Acadêmico de História e 

A Comissão Organizadora
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Simpósio Temático Local 

01 – História da África: poder político, 
escravidão e tráfico de escravos em perspectiva 
atlântica (Séculos XV-XX) 

Campus 1 – Sala I-511 

02 – História Antiga e Medieval Campus 1 – Sala I-508 

03 – História(s) do Brasil: Cultura e Sociedade Campus 1 – Sala I-506 

04 – História(s) do Tempo Presente Campus 1 – Sala I-509 

05 – História Ambiental em Foco Campus 1 – Sala I-510 

06 – História Indígena: Múltiplas Abordagens e 
Temporalidades 

Campus 1 – Sala I-511 

07 – Teoria, Metodologia e História da 
Historiografia 

Campus 1 – Sala I-509 

08 - Ensino e Didática da História Campus 1 – Sala I-510 
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Simpósio Temático 1 – HISTÓRIA DA ÁFRICA: PODER POLÍTICO, 

ESCRAVIDÃO E TRÁFICO DE ESCRAVOS EM PERSPECTIVA ATLÂNTICA 

(SÉCULOS XV-XX) 

Coordenador: Prof. Dr. Luiz Geraldo Santos da Silva 

Moderadora: Prof.ª Dra. Juliana de Mello Moraes 

 

 

POPULAÇÕES DE ORIGEM AFRICANA EM DESTERRO: EXPERIÊNCIAS 

DIASPÓRICAS (1820-1860)  

Claudia Mortari (Prof.ª Orientadora – UDESC)  

Gabrielli Debortoli (Graduanda – UDESC) 

RESUMO: Esta comunicação tem por objetivo apresentar a pesquisa de Trabalho de 

Conclusão de Curso em desenvolvimento neste semestre, intitulada “Ritta Pires e Joaquim 

Venancio: Trajetórias de africanos em Desterro (Séc. XIX)”. Tal trabalho é resultado da 

pesquisa "Homens e Mulheres de Cor e Qualidade: um estudo acerca das 

identidades/identificações das populações de origem africana em Desterro/Florianópolis 

(1870-1920)", vinculada ao NEAB/UDESC. O trabalho em questão se baseia em 

documentos referentes à vida de um casal de africanos que viveu em Desterro no XIX, e 

que em determinado momento de suas vidas cruzam suas trajetórias. A partir de fontes 

variadas, como registros de batismos, inventários, jornais, testamentos e processos de 

tutorias, diversos fragmentos das vidas de Ritta Pires e Joaquim Venancio são 

documentados ao longo de cinco décadas (1820 – 1860) e contextualizados de modo a se 

problematizar suas experiências. Dessa forma, o objetivo é discutir questões relacionadas 

ao cotidiano, como relações familiares e sociais, a fim de refletir sobre experiências 

individuais e coletivas das populações de origem africana na diáspora, tendo por fio 

condutor as trajetórias destes dois sujeitos. 

Palavras-chave: Populações de origem africana; Desterro; Diáspora Africana; Trajetórias.  

 

 

A ESCRAVIDÃO SOB O VIÉS DA CULTURA OCIDENTAL E AFRICANA: 

DIFERENTES FORMAS DE ENTENDIMENTO E JUSTIFICATIVA 

Jessica Caroline de Oliveira (Pós-Graduanda – UCAM) 

RESUMO: Esta apresentação tem por intuito discorrer sobre as permanências, 

transformações e ajustes acerca das justificativas da escravidão na cultura africana e 

ocidental. Dada a complexidade desta temática, não foi possível estabelecer um recorte 

temporal específico, pois conforme a pesquisa foi sendo encaminhada, notou-se que a 

escravidão enquanto instituição, exploração de trabalho e conceito, possui uma 

temporalidade vasta e diacrônica, sendo assim, para compreender melhor esta dinâmica, 

optou-se por dar ênfase ao princípio cultural como recorte de análise. Para tanto, utilizou-

se como base teórica os historiadores David Brion Davis, Elijah Parish Lovejoy, Claude 

Meillassoux e Carlos Moore Wedderburn, os quais iluminaram e esclareceram as questões 

propostas no debate conceitual, visto que, se tratam de grandes especialistas sobre este 

tema. Neste sentido, a reflexão sobre a forma como a escravidão foi significada ao longo 

do tempo, possibilitou entender que mesmo as instâncias religiosas, jurídicas e filosóficas, 

ora se complementavam, ora se contradiziam, ora questionavam a escravidão e seu caráter 

moral, todavia, se fazem raros os argumentos em favor do seu desaparecimento enquanto 

instituição, afinal, era a escravidão quem alimentava e mantinha a hegemonia do Estado.  

Além disso, as interpretações que somos capazes de fazer não se limitam só ao caráter   

conceitual, mas também, permite notar como estas sociedades olhavam e significavam o 

‘outro’, este ‘outro’ que, por vezes, era o escravo.  
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Palavras-Chave: Escravidão; Justificativas; Cultura Ocidental; Cultura Africana. 

 

 

HOMENS E MULHERES DE COR E QUALIDADE: PRESENÇA E 

TRAJETÓRIAS DE AFRICANOS VIVENDO NA DESTERRO DO SÉCULO XIX 

Claudia Mortari (Prof.ª Dra. Orientadora- UDESC) 

Maria Carolina Eli (Graduanda - UDESC) 

Rafaela Adriane Farias (Graduanda - UDESC) 

RESUMO: Esta comunicação tem por objetivo apresentar a pesquisa “Homens e 

Mulheres de Cor e Qualidade: um estudo acerca das identidades/identificações das 

populações de origem africana em Desterro/Florianópolis (1870-1910)”, vinculada ao 

NEAB/UDESC, e alguns resultados da mesma. A referida pesquisa se desenvolve com 

foco no século XIX, para pensar as populações de origens africanas no contexto de Nossa 

Senhora do Desterro, uma cidade portuária e capital da província de Santa Catarina. Nesse 

sentido, procuramos analisar as fontes levantadas sobre esses sujeitos no recorte temporal, 

observando de quais formas as trajetórias e identidades eram construídas na diáspora, 

também utilizando-as para perceber os diferentes vínculos e relações desses personagens 

históricos no cotidiano da cidade. Dessa forma, através das fontes disponíveis também 

buscaremos identificar laços de solidariedade estabelecidos por estes sujeitos no cotidiano 

da cidade, identificando trajetórias de vidas, relações de compadrio e evidenciando sua 

presença e suas práticas, registradas em diversos documentos, que demostram a resistência 

dessas pessoas no contexto da Diáspora. Entre os documentos utilizados estão registros de 

batismos, ofícios dos delegados de polícia, processos crimes, inventários post morten, 

testamentos. 

Palavras-Chave: Populações de origem Africana; Diáspora; Desterro; Século XIX. 

 

 

HISTÓRIA DA ÁFRICA NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO CATARINENSE: 

ENTRE “COLONIALISMOS” E POSSIBILIDADES  

Mariana Heck Silva (Graduada - UDESC) 

RESUMO: Após a aprovação das leis federais nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 e da 

resolução 001/2004 do Conselho Nacional de Educação, pode-se afirmar que houve uma 

significativa ampliação em relação ao estudo e, consequentemente, ensino de temáticas 

antes ignoradas pelos currículos oficiais, como a história dos indígenas, da África, dos 

africanos e de seus descendentes. Para além de apontar se o proposto pelas leis e pela 

resolução tem sido implementadas e se a perspectiva utilizada é de valorização dos 

sujeitos e suas culturas, propõe-se aqui uma ampliação das discussões no sentido de 

refletir acerca do currículo proposto para futuros professores de história e historiadores. 

Este trabalho objetiva apontar e problematizar as dicotomias e os “colonialismos” ainda 

presentes nos currículos e, em especial, nas disciplinas de História da África dos cursos de 

licenciatura e/ou bacharelado em História das Instituições Públicas de Ensino Superior do 

Estado de Santa Catarina. A finalidade é propor um repensar da prática do ensino da 

história que não apenas evidencie e valorize as histórias e experiências do mundo para 

além da Europa, mas que também desloque o olhar no sentido de quebrar com a atualidade 

da perspectiva colonialista, que forjou um saber dito moderno e científico sobre o mundo,  

colocando a Europa e seus padrões como saberes “universais”. As fontes utilizadas foram 

os Projetos Político-Pedagógicos e os Planos de Ensino das disciplinas de História da 

África dos cursos de licenciatura e/ou bacharelado em história das instituições de ensino 

superior do estado de Santa Catarina. 

Palavras-Chave: Eurocentrismo; Ensino de História da África; Ensino Superior; Santa 

Catarina. 
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A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): UMA NOVA PERSPECTIVA 

PARA A COMUNIDADE QUILOMBOLA SÃO ROQUE 
Sílvia Regina Teixeira Christóvão (Pós-Graduada - FAPA e IFSC) 

RESUMO: O presente estudo busca analisar as causas da evasão escolar entre os 

habitantes da comunidade quilombola de São Roque, compreender as perspectivas da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) para a população quilombola e de que forma a 

mesma poderá contribuir para o enriquecimento da comunidade quilombola São Roque 

dos Municípios de Praia Grande SC e Mampituba RS. De maneira específica buscamos 

diagnosticar o contexto social da comunidade, destacando seus saberes, pontuando a 

relação desses saberes quilombolas com a EJA e elaborando reflexões sobre o desafio da 

EJA frente às perspectivas pedagógicas do contexto escolar desses sujeitos. A relevância 

deste trabalho visa contribuir para elaboração de propostas a respeito desta realidade. O 

trabalho será de cunho qualitativo e quantitativo, com pesquisa de campo realizada na 

comunidade de São Roque, com aporte em fontes bibliográficas pertinentes à temática, 

através de livros, dissertações, teses e material digital. Compreende-se, no viés dessa 

análise, que as causas da evasão desses sujeitos estejam relacionadas com esse contexto. 

Desta forma, podemos pontuar mais precisamente que as causas da evasão escolar estão 

relacionadas com a necessidade dos entrevistados em contribuir com renda familiar. 

Palavras-Chave: Educação de Jovens e Adultos; Remanescentes de Quilombos; Evasão 

Escolar. 

 

 

A ESCRITA DE CHINUA ACHEBE: UM TESTEMUNHO HISTÓRICO DO 

COLONIALISMO 

Vinícius Pinto Gomes (Graduando - UDESC) 

Leda Maira Batista (Graduanda - UDESC)  

RESUMO: A presente comunicação tem como propósito apresentar resultados iniciais da 

pesquisa em desenvolvimento intitulada “Modos de ser, ver e viver: o mundo Ibo a partir 

da escrita de Chinua Achebe (África Ocidental, séc. XX)”, coordenada pela Prof.ª Dr.ª 

Claudia Mortari e vinculada ao Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB) da UDESC. 

O objetivo da pesquisa consiste em, a partir das obras literárias do escritor nigeriano 

Chinua Achebe (O Mundo se Despedaça, 1958; A Flecha de Deus, 1964; A Paz Dura 

Pouco, 1960), compreendidas aqui como testemunho histórico, descortinar os modos de 

ser, ver e viver no mundo Ibo (Nigéria) no contexto do colonialismo e do processo de 

independência. Entre as atividades iniciais estão os estudos e as discussões dos aportes 

teóricos pós-coloniais e decoloniais que irão dar suporte as análises empreendidas nas 

fontes, em especial a literatura. Partimos do princípio de que é necessário o 

questionamento do saber epistêmico ocidental/colonial e o descobrimento e valorização 

das teorias e epistemologias do sul que pensam com e a partir de corpos e lugares étnico-

raciais/sexuais subalternizados. Para isto é necessária uma postura desestabilizadora e 

decisiva na releitura dos construtos discursivos que moldaram o pensamento ocidental.  

Palavras-Chave: Estudos africanos; História; Literatura; Decolonialidade. 

 

 

MODOS DE SER, VER E VIVER DO POVO IBO: UMA INTRODUÇÃO (ÁFRICA 

DO OESTE, SÉCULO XX) 

Julia Regis Ifa Carneiro (Graduanda - UDESC) 

Vitor Block Valente (Graduando - UDESC) 

RESUMO: A presente comunicação tem como propósito apresentar resultados iniciais da 

pesquisa em desenvolvimento intitulada “Modos de ser, ver e viver: o mundo Ibo a partir 
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da escrita de Chinua Achebe (África Ocidental, séc. XX)”, coordenada pela Prof.ª Dr.ª 

Claudia Mortari e vinculada ao Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB) da UDESC. 

O objetivo da pesquisa consiste em, a partir das obras literárias do escritor nigeriano 

Chinua Achebe (O Mundo se Despedaça, 1958; A Flecha de Deus, 1964; A Paz Dura 

Pouco, 1960), compreendidas aqui como testemunho histórico, descortinar os modos de 

ser, ver e viver no mundo Ibo (Nigéria) no contexto do colonialismo e do processo de 

independência. Entre as atividades iniciais desenvolvidas estão o levantamento 

bibliográfico de produções acerca da temática nacionais e internacionais e a localização e 

tradução dos chamados Cadernos Coloniais da Nigéria. Constatou-se até o momento que 

as principais obras encontram-se no campo dos estudos de literatura e vinculados aos 

estudos pós-coloniais. No que se refere aos Cadernos Coloniais, a tradução destes tem 

possibilitado o acesso a informações pontuais acerca da população Ibo, a administração 

colonial na região e aspectos das culturas locais.  

Palavras-Chave: Estudos africanos; História; Literatura; Decolonialidade. 

 

 

Simpósio Temático 2 – HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL 

Coordenador: Prof. Dr. Dominique Vieira Coelho dos Santos 

Moderadora: Helena Schütz Leite 

 

 

SOBRE A MORTE E O MORRER NA IDADE MÉDIA: REFLEXÕES A PARTIR 

DA ARS MORIENDI (SÉCULO XV) 

Alisson Sonaglio (Graduando - FURB) 

RESUMO: Este trabalho visa debater questões referentes à morte, a partir do documento 

denominado Ars Moriendi ou A arte de bem morrer, produzido durante o “fim” da Idade 

Média no início do século XV e que tinha como objetivo ser um manual cristão para se 

alcançar uma boa morte. Para tanto, a morte é aqui apresentada enquanto uma questão 

social e cultural, construída e significada conforme os agentes e períodos históricos 

específicos, sendo indispensável considerar aspectos referentes ao seu contexto e a atitude 

das pessoas perante a morte. A partir disso, busca-se compreender o que seria uma “boa 

morte” para o manual em questão e refletir sobre a autoria, seu estilo narrativo, além de 

analisar suas intenções e objetivos. 

Palavras-Chave: Morte; Idade Média; Ars Moriendi. 

 

 

AS CORRESPONDÊNCIAS DE ABELARDO E HELOÍSA: UM DISCURSO DE 

LEGITIMAÇÃO DO IDEAL DE CASAMENTO NA IDADE MÉDIA CENTRAL 

Ana Clésia Pereira Santiago da Rocha (Graduada - UNIANDRADE) 

Anadir dos Reis Miranda (Prof.ª Me. Orientadora - UNIANDRADE) 

Mariana Bonat Trevisan (Prof.ª Me. Coorientadora) 

RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo socializar minha experiência de 

pesquisa na área de História. Trata-se da minha pesquisa de conclusão de curso, na qual 

trabalhei com a análise de uma fonte literária: Correspondência de Abelardo e Heloisa (ª2 

edição – São Paulo: Martins Fontes 2000). Trata-se de um escrito medieval (romance 

cortês) composto por cartas apaixonadas e eruditas trocadas entre o filósofo Abelardo e 

sua amada Heloísa, que era uma brilhante estudiosa de latim, grego e hebraico, e tinha 

uma reputação de inteligência e perspicácia. Esta documentação pode ser utilizada como 

fonte de acesso aos estudos sobre a filosofia no medievo, as representações de 

feminilidade e masculinidade na Idade Média, porém o nosso objetivo ao estudar estas 
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cartas foi abordar como o amor vivido pelo casal (Abelardo e Heloísa) foi importante para 

legitimar os discursos religiosos que visavam ressignificar o que seria o ideal de 

casamento, tornando-o sacramento da Igreja no século XII. Além disso, neste trabalho 

mostramos as personificações de Heloísa e os modelos femininos tradicionais no medievo 

como (Eva, Maria e Madalena) e as outras representações femininas pouco difundidas 

como as camponesas, miniaturistas, escritoras e gestoras. A importância de aborda-las é de 

ressaltar que a historiografia atual precisa resgatar essa visibilidade histórica das mulheres 

que durante muito tempo foi negligenciada. Ressaltamos que nesta pesquisa mostramos o 

papel importante do filosofo Pedro Abelardo, dando enfoque as questões de gênero no 

contexto da Idade Média Central, ou seja, a importância de ambos para construção do 

discurso moral. Por fim, desejamos com o presente trabalho compartilhar experiências de 

pesquisa com todos aqueles que tenham interesse em História Medieval.  

Palavras-Chaves: Heloísa e Abelardo; Representações femininas medievais; Ideal de 

casamento medieval.  

 

 

PROCÓPIO DE CESAREIA NA ESCRITA DA (RE)CONSTRUÇÃO DE SANTA 

SOFIA, NO SÉCULO VI 

Ana Maria de Oliveira (Graduanda - UFFS) 

RESUMO: Um incêndio durante a revolta de Nika, ocorrida em 532, no governo de 

Justiniano (527-565), fez sucumbir a Igreja de Santa Sofia, junto a outros importantes 

edifícios da cidade. A (re)construção é relatada por Procópio de Cesareia em um trecho de 

sua obra Das Construções. O historiador bizantino foi incumbido por Justiniano, neste 

livro, de escrever sobre as construções feitas durante sua administração. A pesquisa 

objetiva vislumbrar de maneira mais esclarecedora os acontecimentos em torno da História 

de um dos grandes templos religiosos da época, através da análise de trechos do referido 

livro como documento, ao supormos ser o relato escrito a visão do próprio Imperador - e 

de sua consorte, a Imperatriz Teodora -, sobre o fato. A busca por conhecer a relação entre 

Igreja e Império no período, bem como a preocupação em guardar a memória da 

construção com tal escrita percebido em Justiniano, permite questionar a forma como se 

abordaram historiograficamente os acontecimentos referentes a esse período, e, assim, 

compreender a influência dessas visões em seus respectivos tempos. 

Palavras-Chave: Procópio; Historiografia; Santa Sofia; Justiniano.  

 

 

ENTRE CINEMA E HISTÓRIA: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DA 

REPRESENTAÇÃO DO IMORTAL E DAS DIVINDADES NO CANTO XXII DA 

ILÍADA, DE HOMERO, E NO FILME "TROY", DE WOLFGANG PETERSEN 

Eloisa dos Santos (Estudante Ensino Médio/ Bolsista FURB) 

RESUMO: Na Ilíada de Homero, sobretudo no canto XXII, há uma constante 

interferência, por vezes direta, dos deuses no mundo dos mortais. Já no filme "Troy", de 

Wolfgang Petersen, podemos observar uma “mortalização” destas divindades, quando não 

uma completa ausência das mesmas. O objetivo desta comunicação é historicizar e 

compreender as escolhas que o diretor da obra cinematográfica fez ao estabelecer estas 

representações, que fazem a película tomar um rumo um pouco diferente daquele traçado 

na narrativa de Homero. 

Palavras-Chave: Troia; Ilíada; Cinema; História. 
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A TRANSFORMAÇÃO DA IDENTIDADE: UMA ANÁLISE DO CASO DA 

BRETANHA ANGLO-SAXÃ 
Helena Schütz Leite (Graduanda - FURB) 

RESUMO: A partir da historiografia específica nos estudos sobre a Ilha Britânica, 

percebemos que uma de suas características principais é a diversidade cultural. Em uma 

região consideravelmente pequena, grupos étnicos distintos realizaram a ocupação do 

território, criando culturas e identidades variáveis de acordo com determinados espaços e 

tempos históricos. Alguns historiadores concordam que a identidade Bretã surge, em um 

primeiro momento, devido à invasão e colonização romana. No entanto, é apenas quando a 

Bretanha lida com a incursão de povos germânicos que essa identidade se reafirma e cria 

raízes. O presente artigo visa compreender a formação da identidade bretã no momento em 

que as primeiras incursões saxônicas tornam-se permanentes e passam à influenciar de 

maneira significativa seu entorno. 

Palavras-Chave: Bretanha; Identidade; Gildas. 

 

 

A LENDA DE SIGURD E GUDRUN: A RETOMADA DA MITOLOGIA NA 

LITERATURA DE TOLKIEN 

Mariana Fonseca Ferreira (Graduanda - UFPR) 

RESUMO: Esta pesquisa se apoia em uma fonte central, o livro ‘’A Lenda de Sigurd e 

Gudrun’’ de John Ronald Reul Tolkien, em edição bilíngue lançada pela editora Martins 

Fontes em 2010, com tradução de Ronald Kyrmse. O livro foi escrito entre as décadas de 

1920 e 1930 numa versão derivada da Edda poética, antiga poesia norueguesa e islandesa, 

e da Saga dos Volsungos, uma obra posterior em prosa. Esta edição foi de 

responsabilidade de Christopher Tolkien, que acrescentou ao livro comentários e notas 

sobre a mitologia escandinava e o material original. O objetivo fundamental da pesquisa é 

examinar os elementos da mitologia nórdica na narrativa literária, e seus usos, no livro, 

contrapondo-os ao material original, que serviu de referência para J.R.R.Tolkien. A 

produção deste trabalho representa um esforço para compreender como a mitologia e a 

literatura podem se entrelaçar, e assim proporcionar uma representação histórica do mito 

na narrativa literária. O objetivo almeja examinar conceitos como imaginário, narrativa, 

ficção e representação. Perceber como um mito, que era transmitido oralmente por uma 

tradição secular inspira o trabalho de um escritor no século XX. Para atingir tal objetivo, 

conto com o suporte de pesquisadores tais como Bronislaw Baczko e Sandra Jatahy 

Pesavento, para considerar o imaginário; Roger Chartier, para entender o conceito de 

representação; Patricia Pires Boulhosa e Johnni Langer, para ter um fundamento do 

material original e seu contexto de produção; e Joseph Campbell, para considerar a 

mitologia. 

Palavras-Chave: Representação; Mitologia; Imaginário; História. 

 

 

A MORTE E A ESCRITA DA HISTÓRIA: ANÁLISE DE AUTORES DO SÉCULO 

XX SOBRE A MORTE NA BAIXA IDADE MÉDIA 
Mayara Faccin (Graduanda - UFFS) 

RESUMO: Durante o século XX, houve uma mudança na forma de pensar a escrita da 

história, na qual se inseriu a possibilidade de refletir acerca de temas até então pouco 

explorados: os alimentos, a morte, as crianças, os cheiros, entre outros. Abarcou-se, ainda, 

a oportunidade de analisar novas fontes e criar novas perguntas. No que tange a esse 

trabalho, deparo-me com impressões obtidas por pesquisadores que exploraram o tema da 

morte na Baixa Idade Média, utilizando-se, para isso, das orientações teóricas e 

metodológicas exploradas a partir da História Cultural. O objetivo dessa comunicação é 
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apresentar as primeiras impressões auferidas a partir da análise destas obras 

historiográficas. 

Palavras-Chave: Baixa Idade Média; Morte; Historiografia. 

 

 

OS DEZ MANDAMENTOS: O EGITO ANTIGO ATRAVÉS DO OLHAR DE UMA 

NOVELA BRASILEIRA 

Raisa Barbosa Wentelemn Sagredo (Mestranda - UFSC) 

RESUMO: Através da metodologia da mnemohistória, este artigo pretende fazer uma 

análise acerca de como o Egito antigo é lembrado e ressignificado pela telenovela Os Dez 

Mandamentos, da emissora de televisão Record. É uma pesquisa acadêmica inédita, em 

função de a telenovela ter estreado em Março deste mesmo ano de 2015, possibilitando 

reflexões atuais e polêmicas acerca das representações de História antiga no tempo 

presente. Perceber como essa História é recebida pelo público brasileiro, de que forma o 

meio audiovisual nacional quer que essa sociedade antiga seja lembrada e se essa 

perspectiva se harmoniza com os padrões audiovisuais internacionais sobre o tema, são 

alguns questionamentos levantados.  Em um país como o Brasil e na atual conjuntura 

histórica onde os debates étnico-raciais são uma demanda crescente, faz-se necessário ter a 

consciência dos usos políticos e sociais da História antiga. Afinal, as imagens dos egípcios 

antigos brancos e de olhos claros causaram ou não algum estranhamento nas telas dos lares 

brasileiros? Como lidar com o uso da categoria raça e a diversidade étnica na 

Antiguidade? 

Palavras-Chave: Egito antigo; Brasil; Mnemohistória; Telenovela. 

 

 

REFLEXÕES SOBRE VIRILIDADE E MEMÓRIA NA GESTE DELS COMTES 

DE BARCELONA I REIS D’ARAGÓ (1268-1270) 

Rodrigo Prates de Andrade (Mestrando - UFSC) 

RESUMO: A virilidade concebida como a materialização de um ideal perfeito masculino 

possui uma historicidade, isto é, não é inerte, varia no tempo e no espaço. Nosso objetivo 

aqui é a compreensão destas virtudes masculinas na medievalidade ibérica e, em 

específico, na Coroa de Aragão entre os séculos XII e XIII. Para tanto, optamos pelo 

estudo da Geste dels comtes de Barcelona i reis d’Aragó encomendada por Jaime I de 

Aragão (1208-1276) na década de 1260. A atualização e tradução ao catalão da Gesta 

Comitum Barchinonensium, escrita em fins do século XII, constitui-se como uma 

genealogia dos condes de Barcelona e dos reis Aragão com o intuito de legitimar a honra e 

a linhagem de seus condes-reis. A análise da gesta nos permite apreender um modelo de 

virilidade centrado em um universo tipicamente feudal que hierarquizava condes e condes-

reis de acordo com seus feitos de armas. 

Palavras-Chave: Virilidade; Gênero; Idade Média; Coroa de Aragão 

 

 

APONTAMENTOS SOBRE A NOVA PERIODIZAÇÃO DA REPÚBLICA 

ROMANA 

Vinícius Aleixo Fedel (Graduando - UFSC) 

RESUMO: A história romana, da forma como estudamos hoje, se divide em três grandes 

blocos: o período da Monarquia, a República e o Império; tendo o Principado como um 

hiato de transição da longa e decadente republica aos primeiros anos do império romano. 

Dentro desta divisão clássica da história romana também são destacados a Crise na 

República (134 A.c- 27 A.c) e a Crise do Império no século III D.C.O objetivo do presente 
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artigo é realizar uma contextualização do recente debate da necessidade de uma nova 

periodização da história republicana romana, a partir da análise comparativa de fontes 

primarias e de historiadores modernos. 

Palavras-Chave: História romana; República; História antiga; Teoria. 

 

  

Simpósio Temático 3 – HISTÓRIA(S) DO BRASIL: CULTURA E SOCIEDADE 

Coordenadora: Profa. Dra. Cristina Ferreira 

Moderador: Leandro Lopes Costa 

 

 
MEMÓRIA DO GOLPE CIVIL-MILITAR DE 1964: OS PRIMEIROS TEMPOS DO DIA 

31 DE MARÇO (1964-1966) 

Aline Andressa Feldmann (Graduada - FURB) 

Cristina Ferreira (Prof.ª Dra. Orientadora - FURB) 

RESUMO: O ano de 2014, alusivo aos 50 anos do  golpe  civil-militar  de  1964,  foi 

particularmente significativo para os estudos circunscritos na análise desse episódio 

político e seus desdobramentos. Inspirado nas disputas pelas memórias do golpe, o 

objetivo desse texto é elucidar as articulações políticas engendradas pelo governo militar, 

por meio da participação civil e militar nas comemorações do  imediato  pós-golpe  e  a  

celebração  do  primeiro aniversário da chamada “Revolução” (1965).  A metodologia de 

pesquisa seguiu a perspectiva da micro-história, cuja proposta é a  redução  da  escala  de  

observação,  em  virtude  da valorização  de  um  estudo  intensivo  do  conjunto  

documental,  composto  pela  imprensa nacional de circulação diária:  Folha de S.  Paulo  e  

Jornal do Brasil.  No período subsequente ao dia 31 de março de 1964, a  imprensa 

destacou a participação civil nas comemorações do pós-golpe  e  as  manifestações  

públicas  que  se  sucederam nas principais  cidades  brasileiras.  Além disso, os discursos 

predominantes reforçavam o anticomunismo, a ordem cívica e a proposição de  caráter  

legal  atribuído  a  um  movimento civil-militar iniciado por meio de uma ação 

inconstitucional,  que entrou para a história como “revolução”,  apesar  de  sua  evidente  

característica  de  golpe.  Decorrido um ano, em 1965, a euforia inicial arrefeceu, portanto, 

a comemoração mudou o tom e o destaque recaiu  sobre  a  tentativa  do  governo  militar  

de  se autopromover  na  exposição  de  suas  ações  durante  a  gestão,  além  da  

concretização  de determinadas promessas assumidas a partir do golpe de Estado em 1964. 

Palavras-Chave: Golpe de 1964; Memória, Imprensa. 

rober 

 

NÚCLEO COLONIAL DE ASSUNGUI: UMA COLÔNIA DE BRASILEIROS 

Angela Caroline Szychowski (Pós-Graduanda - UFPR) 

RESUMO: Sabe-se que uma consistente produção historiográfica recuperou 

minuciosamente o processo de introdução de europeus na região sul, cuja história e 

memória são muito associadas à imigração. Desde o XIX, a imigração também fez parte 

dos projetos de desenvolvimento do Paraná provincial. Estando a província não integrada 

à produção cafeeira de exportação, a imigração era considerada a solução para o 

povoamento de áreas consideradas de vazio demográfico. Então, em 1860 o governo 

provincial cria a Colônia Assungui, formada para receber, principalmente, imigrantes 

alemães, franceses, ingleses, suíços e espanhóis. Assim, a historiografia reconhece 

Assungui como uma colônia formada por estrangeiros de várias nacionalidades. Porém, ao 

estudar mais detalhadamente a colônia, vemos que a maioria dos que ali se estabeleceram 

eram brasileiros. Em 1864 por exemplo, havia em Assungui 143 brasileiros e apenas 54 

estrangeiros, com a população nacional aumentando constantemente. Esta comunicação 
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visa, então, apresentar alguns resultados parcias da pesquisa, por meio da qual vem sendo 

estudada essa presença de nacionais em Assungui. Desta maneira, esta pesquisa pretende 

problematizar a imagem européia atribuída à região Sul, trazendo o estudo de caso da 

Colônia Assungui. 

Palavras-Chave: Colonização; Paraná; Colônia Assungui.  

 

 

A MEMÓRIA DOS TRABALHADORES NO ACERVO DO CENTRO DE 

MEMÓRIA ORAL E PESQUISA PROFª SUELI PETRY (CEMOP) 

Camila Maria Novaski Hemkmaier (Graduanda - FURB) 

Cristina Ferreira (Prof.ª Orientadora - FURB) 

RESUMO: O acervo do Centro de Memória Oral e Pesquisa (CEMOP) da FURB contém 

cerca de 260 entrevistas realizadas e transcritas pelos acadêmicos do curso de história 

durante vinte e sete anos (1988-2015). Sua característica principal revela a uma variedade 

de temáticas e indivíduos que atuaram em múltiplas atividades no Vale do Itajaí e outras 

localidades do país. Inicialmente, a exposição dos dados foi organizada a partir das 

entrevistas dos trabalhadores da indústria têxtil de Blumenau, com base em um roteiro que 

estabelecia quatro itens: entrada no setor industrial, horários e relações profissionais no 

ambiente fabril, vida fora da fábrica e atividades e impressões sobre política. As memórias 

nutrem-se das lembranças do passado e, como tal, apresentam características 

contraditórias, portanto, as vivências dos entrevistados são expressas a partir de sua 

própria visão de mundo. A complexidade das memórias pode ser estudada por intermédio 

de uma série de atividades que compreendem a chamada “operação historiográfica”, 

iniciada pela escolha de elementos relacionados aos critérios de busca. Diante do 

levantamento de dados, a partir da fala dos próprios trabalhadores, foi possível identificar 

o seguinte: o ingresso na indústria se dava ainda na adolescência, por meio de uma 

contratação envolta em um processo familiar, ou seja, o pai ou a mãe eram os 

responsáveis. Nas questões atreladas à política, os entrevistados citavam questões 

relacionadas aos partidos políticos, cujos representantes eram proprietários industriais e 

quanto às relações profissionais, mencionavam que os sindicatos têxteis contavam com 

muitos trabalhadores em assembleia.  

Palavras-Chave: Memória; Trabalhadores; Indústria têxtil. 

 
 

A TRAJETÓRIA MILITANTE DE JOSÉ DOS REIS GARCIA 
Eder Alexandre Martins (Mestrado- UFSC) 

RESUMO: O presente estudo dialoga com a biografia de José dos Reis Garcia, 

priorizando o período entre 1957 e 1984, no qual militou no Partido Comunista Brasileiro 

(PCB), no Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR) e no Partido dos 

Trabalhadores (PT). Os eixos articuladores da narração são: duas entrevistas, um conjunto 

de documentos cedidos pelo entrevistado, documentos públicos e correspondência 

eletrônica que mantive com Garcia durante a pesquisa, além da confrontação desses dados 

com a bibliografia específica sobre o período. Realizo o registro de sua trajetória, 

buscando detectar regularidades, identificar a ocorrência do que é geral, do ponto de vista 

societário, no caso particular. Garcia foi preso em duas ocasiões, 1964, quando libertado 

após interrogatório, e 1969, quando submetido a dois períodos de tortura e inquisição. Sua 

longa prisão e processos diversos permitem a percepção da oscilação das racionalidades e 

meios de que o aparato repressivo da Ditadura esteve munido em períodos e locais 

diferentes. Detecta-se, na análise do caso específico, a contextualização de determinada 

prática repressiva e a percepção de suas assimetrias e regularidades em relação ao modelo 

nacional da época, e em relação a si mesma em tempos diversos. 
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Palavras-Chave: Ditadura Civil-Militar; José dos Reis Garcia; PCBR; Luta Armada. 

 

 

O CONTRABANDO NA COMARCA DO SERRO FRIO NO SÉCULO XVIII: 

ALGUMAS NOTAS DE PESQUISA 

Joelmir Cabral Moreira (Graduado - UFVJM) 

RESUMO: O presente trabalho propõe apresentar os objetivos e dados preliminares de 

uma pesquisa em desenvolvimento como pré-requisito para o grau de licenciado em 

História. A presente pesquisa partiu de um revisionismo historiográfico sobre o período 

colonial brasileiro inaugurado na década de 1980. Com base nesse debate historiográfico e 

na consulta de fontes primárias localizadas no Arquivo Histórico Ultramarino, diversas 

reflexões têm sido feitas, principalmente de como os indivíduos se estabeleceram no além-

mar e, como utilizaram de diversos mecanismos de ascensão e manutenção do poder. 

Neste sentido, a pesquisa objetiva-se entender o comércio ilegal que se praticava na 

Comarca do Serro Frio no século XVIII. E como desdobramento dessa investigação, e de 

forma complementar, pretendemos discutir a complexidade da sociedade colonial, 

eminentemente pautada por valores e práticas do Antigo Regime europeu, em que o 

estabelecimento de redes sociais, como a historiografia do período colonial brasileiro tem 

mostrado nas últimas décadas era importante para a manutenção do poder régio. Ou seja, 

nesse trabalho pretendemos levantar questões sobre a prática de comércio ilícito para além 

do enriquecimento, mas como uma forma também de firmar laços.   

Palavras-Chave: Comércio ilegal; Ascensão; Manutenção do poder; Redes sociais. 

 

 

ASPECTOS DA ECONOMIA ERVATEIRA NA COLÔNIA AGRÍCOLA 

NACIONAL DE DOURADOS (CAND), ANTIGO SUL DE MATO GROSSO (1943-

1965) 

José Antonio Fernandes (Doutorando - USP) 

RESUMO: Temos o objetivo apresentar os aspectos mais singnificativos da produção de 

erva-mate entre os colonos da Colônia Agrícola Nacional de Dourados (CAND), no antigo 

sul de Mato Grosso (hoje Mato Grosso do Sul), peça importante que foi das políticas 

estadonovistas da chamada Marcha para Oeste do Governo Getúlio Vargas. Tomando 

aqui como sujeitos aqueles colonos que ou se tornaram produtores ervateiros diretos ou 

tiraram algum proveito indireto da presença de erva-mate em seus lotes, nos levando a 

atentar assim para suas relações econômicas, em suas formas de organização da produção, 

organização do trabalho, intermediação e exportação. Atentamos ainda para aspectos 

sociais e políticos, contextualizando o espaço em que eles foram se inserindo, com seus 

contatos com os sujeitos que já faziam parte desse mundo ervateiro (indígenas, paraguaios, 

migrantes de outros contextos, etc.) e com a empresa conhecida genericamente como 

Companhia Mate Laranjeira, que durante muito tempo foi quase hegemônica na região e 

que já estava enfraquecida pelas políticas do Estado Novo quando chegaram. O recorte 

usado nesse caso vai de 1943, ano de criação da CAND, até o ano de 1965, quando temos 

as últimas encomendas de erva-mate por parte da Argentina, principal compradora do 

produto mato-grossense. 

Palavras-Chave: Erva-mate; Colônia Agrícola Nacional de Dourados; Marcha para 

Oeste. 

 

 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS, NOVAS DINÂMICAS DO CAPITALISMO E 

DITADURAS: OS CASOS BRASILEIRO E CHILENO 

Juliana Miranda da Silva (Doutoranda - UDESC) 
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RESUMO: As diferentes experiências ditatoriais latino-americanas vivenciadas na 

segunda metade do século XX foram marcadas por severas agressões aos direitos civis e 

políticos.  Torturas, assassinatos, prisões, cassações e censuras estão entre as marcas dos 

sombrios anos de repressão. Entre as sequelas e as feridas ainda não cicatrizadas desse 

passado recente, nos inclinamos aqui às que dizem respeito ao tratamento dado à educação 

por Brasil e Chile, durante seus respectivos períodos ditatoriais. No caso chileno, 

reflexionaremos acerca das medidas liberais adotadas com o intuito de descentralizar o 

controle formal das escolas, passando-o para as autarquias municipais, as chamadas 

municipalidades. Comparativamente, propomos pensar a relação dos acordos e políticas 

educacionais efetivados no Brasil ao longo dos governos militares.  Estabelecer reflexões 

que contribuam para o entendimento da elaboração de reformas e políticas educacionais 

em períodos que atestaram a fragilidade da manutenção de processos democráticos é o 

principal objetivo da presente análise, tendo em vista que ações realizadas em âmbito 

educacional reverberam para além dos períodos em que foram elaboradas e instituídas.  

Palavras-Chave: Educação; Políticas públicas; Ditaduras; Neoliberalismo. 

 

 

O COMÉRCIO AMBULANTE NAS MINAS SETECENTISTAS: MOBILIDADE E 

ASCENSÃO SOCIAL DAS QUITANDEIRAS NO ARRAIAL DO TEJUCO 

Kelly Sellani ( Graduada - UFVJM) 

RESUMO: O trabalho propõe apresentar uma discussão sobre as quitandeiras presentes 

no Arraial do Tejuco no século XVIII, grupo composto por negras, mulatas, forras ou 

escravas que praticavam o comércio ambulante de quitutes pelas ruas do arraial. 

Objetivamos também, e principalmente, analisar as formas de inserção dessas mulheres na 

vida econômica e social da referida localidade mineira através desse comércio informal, 

bem como os mecanismos e as possibilidades de mobilidade que tal tarefa lhes 

proporcionava. Para embasar nossa reflexão utilizaremos a documentação presente no 

Arquivo Histórico Ultramarino, referente a capitania de Minas Gerais, e no Arquivo 

Público Mineiro concernente a cartas, alvarás, provisões, licenças, etc., que norteavam o 

funcionamento de tal comércio. 

Palavras-Chave: Quitandeiras; Comércio; Ascensão; Mobilidade. 

 

 

ENTRE CAIPIRAS E AS MODAS DE VIOLA: AS FESTAS JUNINAS DE 

TRABALHADORES EM BLUMENAU (1960-1968) 

Leandro Lopes Costa (Graduando - FURB) 

Cristina Ferreira (Prof.ª Dra. Orientadora - FURB) 

RESUMO: As Festas Juninas podem ser compreendidas a partir do estudo das 

celebrações e festas de congraçamento integradas ao calendário operário, que constitui um 

dos aspectos privilegiados para a análise das experiências dos trabalhadores. O objetivo 

dessa pesquisa é analisar as formas de sociabilidade produzidas pelos trabalhadores 

urbanos nas Festas Juninas de Blumenau entre os anos de 1960 e 1968. As principais 

festas eram celebradas nas associações recreativas, fábricas e sedes dos clubes de futebol e 

sua programação era tipicamente festiva, com roda da fortuna, queima de fogos e a 

tradicional fogueira de São João, além da presença de locutores de rádio, com direito a 

shows de moda de viola e bailes até o raiar do dia. As comemorações de maior expressão 

eram realizadas no Grêmio Esportivo Olímpico e no Amazonas Esporte Clube, 

responsáveis por arregimentar grande quantidade de trabalhadores, além de contar com seu 

próprio envolvimento na organização da festa. Tais fatores contribuíam para sua inserção 

em um universo distinto de sua cultura local, sobretudo com a chamada “cultura caipira”, 

remanescente do interior do Brasil. Portanto, nesse espetáculo público das festas juninas, o 
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trabalhador não era mero espectador, mas sim, agente histórico produtor de suas próprias 

formas de sociabilidade. 

Palavras-Chave: Festas Juninas; Trabalhadores; Sociabilidade. 

 

 

MAÇONARIA, POLÍTICA E SOCIEDADE EM FINS DO IMPÉRIO E INÍCIO DA 

PRIMEIRA REPÚBLICA: A LOJA CAPITULAR VISCONDE DO RIO BRANCO 
Luan Mendes de Medeiros Siqueira (Graduando - UFRRJ) 

RESUMO: O presente trabalho está voltado para a análise das relações entre a Maçonaria 

(sociedade secreta que teve presença marcante na independência do país e na proclamação 

da República), a sociedade e a política brasileira no período assinalado. Esse trabalho vem 

sublinhando as ligações entre importantes lideranças políticas do país e a maçonaria. 

Compreender o papel desempenhado por esta instituição em diferentes contextos, os temas 

que mobilizaram a sociedade secreta e o perfil de seus membros são objetivos desse 

projeto. Tomamos como fonte os livros de atas, de presença e de movimentação financeira 

da referida loja. Visa-se analisar os temas, discussões políticas e sociais abordados entre os 

membros da maçonaria e como essa instituição se posicionou em diferentes momentos no 

cenário brasileiro do período a ser estudado. Através dessas atas é possível acompanhar as 

reuniões, a frequência dos participantes, as contribuições financeiras, locais de moradia, 

propostas de construção de obras, cooperações e os seus respectivos “pseudônios” 

adotados dentro da loja. A pesquisa prevê ainda a utilização do método prosopográfico, 

com o objetivo de traçar, através de um estudo biográfico coletivo, o perfil dos membros 

da maçonaria. 

Palavras-Chave: Maçonaria; Política; Sociedade; República.   

 

 

 

O PARTIDO DA ARENA NO JORNAL DE SANTA CATARINA: POLÍTICA, 

CLASSE E IMPRENSA (1971-1979) 

Ricardo Duwe (Graduado - UDESC) 

RESUMO: O presente trabalho visa discutir as relações tecidas entre o Jornal de Santa 

Catarina e o partido da Arena desde a fundação do periódico, em 1971, até o fechamento 

do partido em 1979. Durante este período, o Jornal de Santa Catarina apoiou 

constantemente o regime militar e atuou em defesa dos interesses da Arena. Trataremos de 

apontar no trabalho o processo de constituição desta íntima relação entre os donos do 

jornal e os membros da elite local formada por grandes empresários que eram membros do 

partido. Percebendo o periódico em questão como um importante veículo propagador das 

ideias e interesses destas elites para influenciarem na vida pública catarinense, 

discutiremos mediante este objeto questões que envolvem: ações políticas, interesses de 

classe e o papel da imprensa.  

Palavras-Chave: Arena; Ditadura civil/militar; Política; Jornal de Santa Catarina. 

 

 

METALÚRGICOS DA AMÉRICA LATINA E CARIBE, INCLUSIVE DOS 

QUATRO CANTOS DO BRASIL, REUNIDOS EM BLUMENAU: OS DEBATES 

DO VI CONGRESSO NACIONAL DOS METALÚRGICOS, 1968 

Sara Krieger do Amaral (Mestranda - UFSC) 

RESUMO: Este trabalho analisa o VI Congresso Nacional dos Trabalhadores 

Metalúrgicos, ocorrido em setembro de 1968, em Blumenau-SC. Nacionalmente havia 

vigilância e repressão ao movimento operário, enquanto lideranças do município 

divulgavam a existência de uma população ordeira e trabalhadora. Entre conflitos das 
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correntes sindicais e pressionados pelos anseios dos trabalhadores e pela vigilância 

governamental, os representantes dos metalúrgicos expuseram posições combativas em 

relação às mudanças na legislação trabalhista e a defesa dos interesses da classe. Os 

congressistas usaram os anais para assumir os princípios que norteariam suas ações e 

expuseram seus pontos de vista sobre a situação trabalhista do país, cobraram mudanças 

nas estruturas sociais, econômicas e políticas, acusaram os governos de omissão na 

resolução das causas do subdesenvolvimento brasileiro e apontaram como solução o 

incentivo à indústria nacional. Suas resoluções reforçam a ideia de que, embora houvesse 

um governo autoritário, até 1968 as oposições ao regime civil-militar encontravam 

caminhos para protestar. Os metalúrgicos manifestavam a crença no diálogo, pois muitas 

das reivindicações buscavam a criação ou recuperação de leis que mediassem os conflitos 

sociais e acabassem com as arbitrariedades. 

Palavras-Chave: VI Congresso Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos; Ditadura civil-

militar; Blumenau-SC. 

 

 

UM ANGLÓFILO LUSO-BRASILEIRO: APRECIAÇÕES SOBRE O 

CONSERVADORISMO BURKEANO DE JOSÉ DA SILVA LISBOA 

Thiago Kistenmacher Vieira (Graduando - FURB) 

RESUMO: O presente trabalho tem como intuito analisar e apresentar a influência 

intelectual do pensador britânico Edmund Burke nos escritos do brasileiro José da Silva 

Lisboa, principalmente no que se refere à sua perspectiva política. Como metodologia, 

optou-se por uma revisão bibliográfica de livros tanto de historiadores e sociólogos 

pesquisadores do tema, bem como das obras do próprio Silva Lisboa nas quais o mesmo 

faz referências a ideias de Burke ou mesmo do próprio irlandês. 

Palavras-Chave: Britânico; Edmund Burke; José da Silva Lisboa; Política.  

 

 

O ÍNDIO COMO SÍMBOLO NACIONAL: A COMPOSIÇÃO DO INDÍGENA EM 

O GUARANI (1857) DE JOSÉ DE ALENCAR 
Thiago Lenz (Graduando - FURB) 

Cristina Ferreira (Prof.ª Dra. Orientadora - FURB) 

RESUMO: O Brasil do século XIX viveu um momento de efervescência no campo da 

história nas décadas seguintes à independência, na tentativa de fundar uma história 

brasileira genuína, portanto, desvinculada de Portugal. O Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro (IHGB), criado em 1838, congregava diversos literatos e historiadores, que 

elegeram a figura do indígena como símbolo da história nacional. Várias obras foram 

publicadas, nas quais surgia um índio carregado de características ditas “civilizadas”, 

diferentes das imagens registradas por cronistas e viajantes. Nesse contexto, José de 

Alencar, literato e político, publicou o livro O Guarani, no ano de 1857, que exaltava a 

natureza brasileira, o silvícola e lançava as bases para a história brasileira por meio do 

romance histórico. Para descrever o indígena em seu romance, Alencar usufruiu das obras 

Tratado Descritivo do Brasil em 1587, de Gabriel Soares de Souza e História Geral do 

Brasil de Francisco Adolfo de Varnhagen. O objetivo dessa pesquisa é analisar dados 

historiográficos e literários, problematizando o modo como Alencar compõe o indígena 

em O Guarani, cujos resultados iniciais apontam para a presença de elementos de outros 

grupos indígenas relacionados à descrição das tribos dos Aimorés e dos Goitacazes, fator 

que indica as escolhas e procedimentos do literato em prol da narrativa romântica presente 

na obra. 

Palavras-Chave: José de Alencar; O Guarani; História Nacional; Indígenas. 
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Simpósio Temático 4 – HISTÓRIA(S) DO TEMPO PRESENTE 

Coordenador: Prof. Dr. Leonardo Brandão 
Moderador: Rafael Iraê Tafner da Silva 

 

 

O PRESIDENTE ESPORTISTA: COLLOR NA REVISTA VEJA (1990) 

Alan Evaristo Mengarda (Graduado - FURB) 

RESUMO: Cada vez mais nas últimas décadas o esporte passou a fazer parte da vida das 

pessoas, consolidando-se e sendo visto com agrado perante a maioria da sociedade. 

Entretanto o seu uso não se restringiu a espetáculos e promoção de qualidade de vida, 

também foi usado para fins políticos. Fernando Collor de Mello em 1990 exercia o seu 

primeiro ano de mandato e apareceu na Revista Veja como um esportista muito assíduo e 

versátil. Ele foi fotografado lutando caratê, pilotando uma moto de 1000 cilindradas, 

andando de jet ski, entre outras fotografias relacionando-o ao esporte. Dessa forma 

propõe-se com este trabalho estudar o uso dessas fotografias na construção da imagem de 

Fernando Collor de Mello na Revista Veja como um esportista. Parte-se da perspectiva da 

História Cultural em sua conexão com a chamada Nova História Política. 

Palavras-Chave: História; Collor; Esporte; Revista Veja. 

 

 

CONSUMINDO IDENTIDADES: A PRÁTICA DE IR AO SHOPPING NA CIDADE 

DE BLUMENAU NA DÉCADA DE 1990 

André Procópio Gomes (Mestrando - UDESC) 

RESUMO: A virada da década de 1980 para 1990 é marcada pelo avanço do 

neoliberalismo e um aparente enfraquecimento do Estado nacional frente as corporações e 

seu capital globalizado. As hiperinflações dos anos 1980 trouxeram uma noção do 

consumo enquanto questão de cidadania. É neste contexto que o Shopping Neumarkt foi 

construído na cidade de Blumenau. Junto com sua inauguração teremos uma clara prática 

propagandística publicada no maior periódico da cidade e a referência a arquitetura 

enxaimel. Esta adoção de elementos germânicos nos levam a perceber uma produção de 

identificação entre a cidade e o Shopping, sem contudo abandonar um mote de 

modernização. Desta forma a construção do Shopping Neumarkt estaria ligado a uma 

proposta de modernização sem abandonar uma identificação local. 

Palavras-Chave: Modernização; Identidade; Urbano, Shopping. 

 

 

A PROBLEMÁTICA DA DISPUTA ENTRE HISTÓRIA E MEMÓRIA PARA O 

HISTORIADOR DO TEMPO PRESENTE 
Bruno da Silva (Mestrando - UDESC) 

RESUMO: A chamada “onda memorial”, que vem pautando as produções de grande parte 

dos historiadores nas últimas décadas, constitui um processo que necessita ser 

problematizado pelo próprio campo historiográfico. A recorrência à memória não deve ser 

compreendida como uma simples retomada ou revalorização do passado, mas como uma 

relação complexa. Anteriormente, a História se utilizava da memória na construção de 

grandes narrativas nacionais, agora a memória impõe suas regras, falando-se, inclusive, de 

“dever de memória”. Apesar de possuírem aspectos em comum, tendo em vista que ambas 

possuem o mesmo objetivo de produzir representações e narrativas acerca do passado, 

constituem esferas distintas. A escrita historiográfica pressupõe uma operação delimitada 

por um campo específico que se utiliza da memória, mas para emancipar-se dela. O 
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estabelecimento de um distanciamento torna-se imprescindível nesta operação para que a 

memória possa ser tomada como possibilidade de conhecimento pela História. Ao 

desconfiar de um discurso o historiador não está duvidando de sua verossimilhança. Não 

se trata de opor o relato historiográfico à memória, mas de respeitar suas diferenças e 

especificidades. 

Palavras-Chave: História; Memória; Historiografia. 

 

 

PARA ALÉM DA GERMANIDADE: O FLUXO MIGRATÓRIO PARA 

JOINVILLE DURANTE O FINAL DO SÉCULO XX E O GRAFITE 

Bruno Ramos Rodrigues (Mestrando - UDESC) 

RESUMO: A presente comunicação busca investigar as disputas, tensões e discursos 

ligados ao caráter identitário e étnico de Joinville em seu tempo presente através de 

movimentações migratórias situadas no final do século XX. A cidade, durante a década de 

1970, fora marcada por um intenso processo de industrialização que atraiu um grande 

contingente de mão-de-obra (i)migrante de diversas localidades, apresentando a 

necessidade da urbe revisar e repensar este novo fluxo, bem como a infraestrutura local. 

Para além deste capital humano ligado ao trabalho, este processo de (i)migração trouxe 

outras práticas e ideias que, sobretudo, destoavam, negociavam e abalavam os lastros de 

uma cidade que se estabelece(ia) em uma nostalgia estetizada ao seu passado germânico 

de fundação, lançando-a em conectividade entre o local e o global. Dentre estas novas 

práticas identitárias abertas por e com estes fluxos (por volta dos anos de 1990) estão o 

Movimento Hip-Hop e o Grafite e a inclusão destes estilos em agendas culturais durante o 

primeiro decênio dos anos 2000, sendo estas “novas” modalidades de vivência mediadas 

pela mídia e políticas locais. 

Palavras-Chave: Joinville; Migração; História do Tempo Presente; Grafite. 

 

 

ESPORTES RADICAIS E INTERDISCIPLINARIDADE: NAS ESCOLAS 

BÁSICAS MUNICIPAIS DE BLUMENAU 

Bruno Wilwert Tomio (Graduando - FURB) 

RESUMO: A interdisciplinaridade evidencia-se como possibilidade de renovação 

curricular e de busca por uma educação de qualidade, que visa uma substituição da 

fragmentação, particularidades para uma visão holística, coletiva e social. Já os Esportes 

Radicais se apresentam pela possibilidade inovadora e de reflexão no âmbito escolar. 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção dos professores 

das escolas básicas municipais de Blumenau, Santa Catarina, Brasil, sobre a inserção dos 

Esportes Radicais como conteúdo interdisciplinar no contexto escolar. Este estudo 

caracteriza-se como sendo uma pesquisa de campo de caráter qualitativo, em que foi 

realizada uma entrevista semiestruturada com professores de diferentes disciplinas das 

escolas básicas municipais de Blumenau. Com base na pesquisa, é possível destacar a 

necessidade de romper e superar as barreiras presentes no sistema educacional e social 

para de fato proporcionar uma perspectiva interdisciplinar aos conteúdos abordados na 

escola, nesse caso especificamente, os Esportes Radicais. 

Palavras-Chave: Esporte Radical; Interdisciplinaridade; Escola; Currículo.  

 

 

O LAZER QUE INVENTA A CIDADE: HISTÓRIA E CARTOGRAFIA DO 

PARKOUR EM BLUMENAU 

Gabriel Pierri de Souza (Graduando - FURB)  
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RESUMO: O Parkour, ou a arte do deslocamento, é uma prática corporal que, em linhas 

gerais, trata-se de uma atividade de lazer que teve início na França ao final da década de 

1980, mas que rapidamente atingiu outros países ocidentais, como os Estados Unidos e o 

Brasil. Na prática, os adeptos do Parkour fazem uso de uma série de movimentos 

corporais, em especial saltos e escaladas, para se deslocarem sobre muros e demais 

aparelhos urbanos. Parkour é uma prática de lazer, de territorialização, apropriação e 

reutilização do espaço urbano. Em Blumenau, a atividade começou a se desenvolver no 

ano de 2006. Neste projeto de pesquisa, temos por objetivo realizar tanto uma cartografia 

dessa prática em Blumenau, problematizando, registrando e fotografando os espaços 

praticados, quanto investigar, através de entrevistas com seus principais adeptos, a 

introdução e o desenvolvimento dessa atividade na cidade. Partimos da compreensão de 

que o lazer não deve ser visto apenas um contraponto ao mundo do trabalho, ligado ao 

consumo ou sujeito a políticas públicas; assim, com base na atividade do Parkour, 

investimos numa leitura mais abrangente desse fenômeno, buscando reconhecê-lo como 

uma dimensão da cultura e com capacidade de criar novos estilos de vida e modos de 

subjetivação. 

Palavras-Chave: Lazer; Parkour; Juventude; Cidade. 

 

 

COMENTÁRIOS DO SITE YOUTUBE COMO FONTE PARA ESTUDOS DE 

RECEPÇÃO: OPORTUNIDADE OU EFEMERIDADE? 

Icles Rodrigues (Graduando - UFSC) 

RESUMO: Música, cinema, quadrinhos, literatura, entre tantos outros produtos, são 

criados não apenas atendendo às expectativas comerciais, mas muitas vezes adotando 

posturas ousadas em relação aos paradigmas socioculturais onde estes são veiculados, que 

dialogam com seu público. Nos estudos de produtos da indústria cultural, um dos aspectos 

que desde o começo é visto como um dos mais problemáticos, no sentido de ser aquele 

cujo acesso é mais complicado e cujos resultados podem ser tremendamente enganosos 

aos pesquisadores e pesquisadoras, é a recepção destas obras. As fontes atuais (críticas, 

bilheterias de filmes e/ou apresentações, entre outras), apesar de sua utilidade, apresentam 

problemas como quaisquer outras fontes, sendo um deles a falta de conteúdo a respeito da 

opinião pública sobre o produto cultural em si. Este trabalho objetiva, dentro das 

inovações que a Internet tem nos proporcionado nos últimos anos, apresentar possibilidade 

metodológicas relativas ao uso de comentários no site Youtube para contribuir com o 

estudo da recepção pública da música, levantando seus pontos negativos, mas 

principalmente as possibilidades que estas nos dão, propondo o uso analítico de tais fontes 

nos estudos que relacionam História e Música e tentando responder à seguinte questão: 

comentários de Internet como fonte seriam uma efemeridade indigna de nossa atenção ou 

uma oportunidade ainda mal aproveitada pelos historiadores do presente? 

Palavras-Chave: Internet; Fontes; Música; Recepção. 

 

 

AS INTERVENÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS NO IRAQUE NA VISÃO DA 

VEJA E DA CARTA CAPITAL (2003) 

Juan Filipi Garcês (Graduando - UFSC) 

RESUMO: Nosso trabalho propõe uma análise das intervenções estadunidenses no Iraque 

nas visões das revistas Veja e da Carta Capital no ano de 2003. Após o ataque às torres 

gêmeas no dia 11 de setembro de 2001, o governo estadunidense realizou uma veiculação 

em massa com a justificativa de combater os atentados terroristas, legitimando assim as 

intervenções militares no Afeganistão e, posteriormente, no Iraque. Em meio a este 

acontecimento, nossa pesquisa visa analisar como a Veja e a Carta Capital se 
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posicionaram diante da intervenção, bem como os mecanismos que utilizaram para 

veicularem suas matérias, entendendo que as revistas são um instrumento de manipulação 

de interesses e de intervenção social. A escolha das fontes foi proposital, pois são revistas 

que se apresentam com pensamentos, ideologias e posições antagônicas acerca dessa 

intervenção. Ficou perceptível que a Veja mostrou uma postura favorável à intervenção, 

mostrando claramente uma postura neoliberal sobre o episódio. Seguindo outro viés, a 

Carta Capital apresentou uma postura mais crítica, questionando muitas vezes o modelo 

político dos Estados Unidos. No entanto, importante ressaltar que ambas defenderam 

posicionamentos que estavam de acordo com a proposta veiculada pelo seu corpo 

editorial. 

Palavras-Chave: Veja; Carta Capital; Iraque. 

 

 

A JOVEM RAINHA VITÓRIA: UM FIGURINO QUE REPRESENTA A 

HISTÓRIA? 
Lucimara Camargo da Silva (Graduando – UFPR) 

RESUMO: A presente pesquisa está fundamentada basicamente numa fonte principal, o 

filme fictício e de caráter histórico, “A Jovem Rainha Vitória”, produzido tanto em 

território britânico quanto estadunidense ao longo de 2008. Este filme foi lançado entre os 

anos de 2009 e 2010, além de ter recebido ainda a estatueta de melhor figurino na 

cerimônia do Oscar no ano de 2010. A produção cinematográfica em questão foi dirigida 

por Jean Marc-Vallée, que entre outros dirigiu Dallas Buyers Club (2013). O objetivo da 

pesquisa é analisar um de seus fundamentais elementos estéticos do filme: o figurino. De 

estilo realista, ele foi criado pela aclamada figurinista Sandy Powell, que entre outras 

produções foi responsável pelo figurino do filme Shakespeare Apaixonado (1999). O 

objetivo de estudar o figurino do filme “A Jovem Rainha Vitória” é analisar e perceber a 

sua importância narrativa desempenhada na representação das fases na trajetória da Rainha 

por ele proposta. Para tanto, auxilio-me em leituras de autores como Roger Chartier, para 

entender o conceito de representação; Marc Ferro, para relacionar história e cinema; Ismail 

Xavier para perceber os elementos cinematográficos; e Gilda de Souza e Mello para ter um 

contexto do período vitoriano e sua influência no vestuário. 

Palavras-Chave: Representação; Figurino; Cinema; História. 

 

 

AMIZADE E GOVERNAMENTALIDADE: CONEXÕES ENTRE O SÉCULO DAS 

LUZES E A CONTEMPORANEIDADE 

Luiz Guilherme Augsburger (Graduado - FURB) 

RESUMO: O século XVII foi um tempo de modificações em que houveram rupturas com 

o Ancien Régime. Neste ínterim, a amizade pensada pelos iluministas exibia rupturas com 

a amizade típica da nobreza e uma relação ambígua com as estratégias disciplinares e 

biopolíticas que emergiam neste momento. Nas sociedades contemporâneas era sensível a 

crise de várias instituições, que não mais alçavam suas funções sociais. Neste contexto de 

incertezas, as relações de amizade apresentaram-se como possibilidade de autoconstituição 

em meio à crise, permitindo às pessoas a elaboração de práticas de liberdade e estéticas de 

existência. Através de conexões entre os períodos supracitados, este texto busca mapear 

aquilo que, em termos de governo, ainda hoje é herança moderna e aquilo que já destoa da 

lógica setecentista, mormente pela problematização das relações entre amizade e 

estratégias de governo. Este artigo é desdobramento de uma monografia na qual se 

analisou a relação entre a governamentalidade setecentista e a amizade presente nos textos 

“Investigação sobre a Moral” de Hume, “Dicionário filosófico” de Voltaire e 
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“Antropologia” de Kant. No que concerne à atualidade este artigo utiliza-se de estudos 

genealógicos e cartográficos de diversos autores sobre governamentalidade e amizade. 

Palavras-Chave: Amizade; Governamentalidade; Iluminismo; Conteporaneidade. 

 

 

ENTRE O MORRO E O ASFALTO: O PROBLEMA DAS FAVELAS E SEUS 

REFLEXOS NO DEBATE SOBRE A INDUSTRIALIZAÇÃO NACIONAL NAS 

PÁGINAS DA IMPRENSA CARIOCA (1956-60) 
Rafael Ganster (Mestrando - PUC/RS) 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar a apresentação/representação da mídia 

impressa carioca acerca dos problemas habitacionais – mais precisamente o processo de 

expansão das Favelas - na Capital Federal (RJ) durante o governo de Juscelino 

Kubitschek. Buscamos compreender desta forma como, através do texto jornalístico, tais 

periódicos construíram diferentes imagens sobre o tema. Para delimitar a análise 

selecionamos três dos principais jornais do período, considerando sua influência no meio 

público a partir do seu prestigio e de sua tiragem diária e tendo como sede a cidade do Rio 

de Janeiro, são eles: Última Hora, Correio da Manhã e Jornal do Brasil. Vale acrescentar 

que a relevância da comparação entre tais periódicos se da pelo fato de apresentarem, 

segundo a historiografia produzida sobre o assunto, diferentes orientações ideológicas, o 

que nos possibilita compreender a forma como esse debate se apresentou na esfera pública 

e sua relação com os diferentes projetos de modernização nacional.  

Palavras-Chave:  Imprensa; Favela; Urbanização; Industrialização. 

 

 

BOURDIEU E O CAMPO ESPORTIVO: UMA NOVA HISTÓRIA DAS 

PRÁTICAS CORPORAIS. 

Rafael Iraê Tafner da Silva (Graduando - FURB) 

RESUMO: Pierre Bourdieu (1930 – 2002) é um dos mais importantes pensadores do 

século XX e é fundamental para compreender as atuais discussões no campo da História 

do Esporte. Publicou importantes livros, entre vários temas, contribuindo com muitas 

discussões contemporâneas; entre suas principais obras estão A dominação masculina, que 

dá base teórica a movimentos feministas e O poder simbólico, muito importante para a 

compreensão da teoria dos Campos. Como sociólogo, muitas vezes dialogou com algumas 

temáticas comuns à História. Como teórico do esporte, teve fundamental importância 

fornecendo novos conceitos, tais como o de Habitus e o de Campo. Estes conceitos 

definem os estudos do sociólogo que ajudou a desenvolver as práticas esportivas enquanto 

objeto de estudo da História. Nos livros Questões de sociologia e Coisas ditas, Bourdieu 

expõe sua contribuição teórica aos estudos sobre o esporte moderno, entre questões tais 

como: Como se produz a demanda dos ‘produtos esportivos’? Como se constituiu um 

Campo esportivo? Assim, avaliando sua relevância e contribuição para com a História do 

Esporte, é fundamental, neste simpósio de história contemporânea, a elucidação do seu 

trabalho fundamentalmente bibliográfico e teórico e de como ele proporcionou novas 

abordagens na História das práticas esportivas. 

Palavras-Chave: História do Esporte; Campo Esportivo; Pierre Bourdieu. 

 

 

NO PALCO DO AMOR CORNO CANTA COM CHIFRE: HONRA, GÊNERO E 

TRAIÇÃO NA MÚSICA 'BREGA' 

Roberto Carlos Silva e Silva (Graduando - UDESC) 

RESUMO: A traição amorosa é um tema muito presente na música brasileira, 

principalmente na música popular considerada “cafona”, ou “brega”, pelas elites culturais 
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e tem como principal personagem das histórias que envolvem essa temática a figura do 

“corno”. Numa sociedade sexista e profundamente marcada por diferenças de gênero a 

honra é uma questão tratada de forma diferenciada para homens e mulheres, sendo a 

música um veículo muito influente de disseminação desse discurso machista presente no 

tratamento desigual dessa questão. Muitas produções musicais brasileiras do final do 

século XX e início do XXI abordaram a temática da traição amorosa e expressaram muitas 

das concepções referentes à questão da honra naquele momento. No intuito de entender o 

tratamento dado a esse tema buscaremos analisar os significados da honra na música 

brasileira nesse período tendo como fonte as músicas “Vida de corno”, presente no Álbum 

“500 anos de chifre” do cantor cearense Falcão, lançado em 1999, e “O dia dos cornos” de 

Reginaldo Rossi, grande sucesso de seu álbum lançado em 2001. 

Palavras-Chave: Brega; Traição; Honra; Gênero. 

 

 

Simpósio Temático 5 – HISTÓRIA AMBIENTAL EM FOCO 

Coordenador: Prof. Me Martin Stabel Garrote 

Moderadora: Kahina Thirsa Hostin 

 

 

A HISTÓRIA DO USO DO SOLO NO MUNICÍPIO DE DONA EMMA, SC 

Ana Carolina Guztzazky (Graduanda - FURB) 

Gilberto Friedenreich dos Santos (Profº Orientador - FURB) 

RESUMO: Diversos imigrantes europeus tinham esperança de uma vida melhor no Brasil 

e também o incentivo dos governos para ocupar as terras disponíveis em Santa Catarina. O 

município de Dona Emma, que se localiza no Vale do Itajaí do Norte, também se enquadra 

dentro deste contexto. Objetivamos verificar a história do uso dos recursos naturais pelos 

habitantes de Dona Emma e avaliar de que forma isto influenciou na modificação da 

paisagem. Além disso, contribuir para a história do município, identificando as pessoas 

que participaram do processo de colonização. As metodologias usadas foram as seguintes: 

entrevistas, pesquisa bibliográfica e visita ao arquivo histórico de Ibirama. Como 

resultados parciais temos relatos de colonos italianos e teuto-russos, a descrição da 

floresta, o processo de corte e queima da floresta, as espécies arbóreas mais exploradas: 

araucária, sassafrás, cedro e imbuia e os alimentos nativos consumidos: palmito, pinhão, 

cará-do-ar, inhame, cortiça, fruta-do-conde, bacupari, baga-de-macaco e inhame. 

Percebemos que com o passar do tempo, conforme se avançam as tecnologias, a relação 

entre o colono e a floresta se modifica. As espécies arbóreas e os alimentos utilizados 

passam a ser os cultivados, gerando mudanças na fauna, na flora, na água, no clima e 

consequentemente no modo de vida das pessoas.  

Palavras-Chave: História oral; História ambiental; Colonização.  

 

 

ADESTRANDO O SOCIOAMBIENTAL OU ADENTRANDO NO 

SOCIOAMBIENTAL? SOBRE ÉTICA E NATUREZA/S. 

André Souza Martinello (Doutorando USP – Prof. FURB) 

RESUMO: Existem formas de relacionar-se eticamente com a natureza? Seria confortante 

tratar como se qualquer “atenção” ao ambiente fosse ética; assim como parece 

etnocêntrico – se não pretensioso – avaliar como a melhor, uma única forma de agir na 

inteiração com ambiente. Há quem aponte diferentes maneiras de exercer as relações das 

pessoas com seus meios socioambientais e, portanto, diversas formas de interação da 
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sociedade e natureza. Na classificação das três correntes do ecologismo realizadas por 

Joan M. Alier (2009), por exemplo, pode ser encontrada nelas noção de ética: a)descritiva 

(ou ética da realização dos fins) e b)prescritiva (ou ética da responsabilidade). Segundo 

Alier (2009, p.21), as três macro abordagens e práticas ecológicas são subdivididas em: 

culto ao silvestre; evangelho da ecoeficiência e justiça ambiental (ecologismo dos pobres). 

Discutirei práticas a respeito do ambiente e ética nesse trabalho. Apontando o que estou 

considerando não ético e principalmente, como acredito parecer haver mais coerência e 

atitude ética em determinadas práticas que valorizam mais a preservação da natureza em 

relação à outras. Também me posiciono na defesa da necessidade da existência de ética 

prescritiva para o meio ambiente; esse é um dos objetivos da reflexão elaborada no 

presente artigo. 

Palavras-Chave: Ética e meio ambiente; Justiça ambiental; Preservacionismo. 

 

 

A IMPORTÂNCIA AMBIENTAL E HISTÓRICA DAS PRAÇAS DA CIDADE DE 

PONTA GROSSA- PR 

Beatriz Küller Negri (Pós-Graduada UFPR e FAEL) 

RESUMO: As praças dentro do cenário urbano das cidades estão caindo no desuso e 

descaso da população e dos órgãos públicos. O crescimento desenfreado das cidades, a 

falta de infraestrutura dos espaços públicos, o surgimento de novas vilas sem planejamento 

urbano e a falta de conservação física e ambiental são alguns dos motivos que levam ao 

descaso desses espaços públicos. As praças públicas desenvolvem um papel importante 

dentro das cidades sendo um local de lazer, relações sociais, conservação ambiental e 

manifestações políticas. Devido a grande importância das praças tanto para o cenário 

urbano como para a população, esse presente trabalho tem como objetivo resgatar a 

história das oitenta e quatro praças da cidade de Ponta Grossa- PR, quais funções 

desempenhavam quando foram criadas e quais desempenham hoje, sua preservação 

ambiental e conservação da sua estrutura, um exemplo é a Praça Barão do Rio Branco, na 

sua fundação desempenhava o papel de abastecimento de água para a cidade através dos 

seus chafarizes, não possuía arborização no local, somente a partir de 1877 o poder 

público passou a se preocupar com arborização e a vegetação do local, hoje essa praça 

passou a ser uma das praças mais arborizadas da cidade, desempenhando a função de lazer 

e entretenimento para a população.  

Palavras-Chave: Praças; História; Função; Preservação ambiental. 

 

 

LUGARES DE HABITAR E LUGARES DE FAZER: A PAISAGEM E O 

CONJUNTO DE SÍTIOS DA BUPEVA NO SUL DA ILHA DE SÃO FRANCISCO 

DO SUL (SC) 

Graciele Tules de Almeida (Mestranda - UNIVILLE) 

Dione da Rocha Bandeira (Profª. Dra. Orientadora- UNIVILLE) 

RESUMO: A paisagem é percebida como uma variedade de lugares significativos para 

um grupo, interligados por lugares de fazer, lugares de habitar, caminhos e histórias 

relacionadas a uma rede de relações que denotam o domínio de um território, ao mesmo 

tempo, em que é local de culto aos mortos, mas também moradia, resultando em uma 

paisagem construída socialmente, transformada em artefato social e marcada pelas 

vivências e por sentimentos. O estudo pretende apresentar de que forma o conjunto de 

sítios da localidade da Bupeva (SFS-SC), compõem a paisagem mais ao sul da ilha de São 

Francisco do Sul e refletir sobre aspectos relacionados à transformação do espaço a partir 

da construção de sambaquis e o estabelecimento de uma paisagem por grupos humanos no 

passado. Para tanto, a pesquisa buscou localizar, descrever e delimitar os sítios, também 
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foram realizadas coletas de amostras para datação radiocarbônica, no intuito de estabelecer 

de forma cronológica o processo ocupação do espaço, e a partir de observações em campo, 

inferir dados sobre a percepção dos sítios como espaços vivenciados, contribuindo para 

uma arqueologia da paisagem e costeira. O projeto contou com os recursos do projeto 

ACARAI, vinculado a Universidade da Região de Joinville – Univille e da Prefeitura 

Municipal de São Francisco do Sul. 

Palavras-Chave: Paisagem; Bupeva; São Francisco do Sul. 

 

 

HISTÓRIA AMBIENTAL DO RIO NILO: UM ESTUDO DA RELAÇÃO DA 

SOCIEDADE EGÍPCIA ANTIGA COM A NATUREZA A PARTIR DAS 

REPRESENTAÇÕES DO DEUS HAPI NO PAPIRO CHESTER BEATTY V 

Kahina Thirsa Hostin (Graduanda - FURB) 

 

RESUMO: O Nilo, tido como o mais antigo rio do mundo em termos de sustentabilidade 

humana, foi cenário do desenvolvimento, em suas margens, de diversos povos, dentre eles 

uma das mais comentadas e estudadas sociedades da antiguidade, o Egito, sendo que no 

século V o historiador grego Heródoto escreveu a famosa máxima “O Egito é uma dádiva 

do Nilo”. Considerando que a água é um elemento inconstante da natureza e necessita de 

uma utilização consciente para que se tenha um bom aproveitamento da mesma, há autores 

que digam ser aconselhável que todo agricultor conheça o histórico de manuseio e 

aproveitamento do Nilo. Tendo em vista a importância desta vertente natural hídrica, a 

presente proposta é apresentar e discutir o projeto de pesquisa que tem por objetivo estudar 

as relações da sociedade do Antigo Egito com seu principal recurso hídrico, o Rio Nilo 

através das lentes da História ambiental, por meio da análise das representações presentes 

em hinos religiosos em adoração ao deus Hapi, que personificava as águas do rio Nilo, 

bem como as representações presentes na historiografia da área.  

Palavras-Chave: Sociedade egípcia; Rio Nilo; História Ambiental; Água. 

 

 

BLUMENAU NO ANTROPOCENO: PENSAR O DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL COM ESTUDOS DE HISTÓRIA AMBIENTAL. 

Martin Stabel Garrote (Profº Doutorando - FURB) 

RESUMO: Do debate acadêmico da geologia sobre a questão ambiental temos o 

surgimento do Antropoceno definindo a era geológica em que estamos no Tempo 

Presente. Da Pré-história até a Revolução Industrial a nossa espécie viveu o Holoceno, 

dependente dos processos naturais da Terra. Através do desenvolvimento industrial, do 

uso do carvão e do petróleo, químicos e transformações do modo de vida no 

desenvolvimento do capitalismo, no crescimento econômico, populacional e do 

consumismo temos hoje marcas irreparáveis na ecologia da Terra. Essas marcas passaram 

a caracterizar o solo, água, clima e toda a vida, como a humana. Como vivemos na Terra 

no Tempo Presente gerou um novo estágio de História da Terra, com a “Humanidade” 

interferindo e regendo parte de seus processos ecológicos. Essas características de nosso 

modelo de viver/sobreviver marcou a natureza de forma irreparável, e podem ser 

analisados pelo viés da História Ambiental. Neste sentido, a exposição do presente estudo, 

apresentará parte do ensaio científico que busca analisar o Antropoceno em Blumenau, 

investigando a história do seu desenvolvimento e simetrias com os modelos insustentáveis 

de Desenvolvimento de outras regiões, apontando possibilidades de estudos de História 

Ambiental dentro dos diversos problemas. 

Palavras-Chave: Antropoceno; Blumenau; História Ambiental. 
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PESQUISANDO AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO EM BLUMENAU – SC 

Nathália Maluli Bringhenti (Estudante Ensino Médio - ETEVI/FURB) 

Gilberto Friedenreich dos Santos (Profº Dr. Orientador - FURB) 

RESUMO: Após a convenção da Diversidade Biológica elaborada na Rio 92 

intensificaram-se os esforços políticos para a criação de Unidades de Conservação. O 

objetivo geral da pesquisa é investigar o processo de criação das Unidades de Conservação 

(federais, estaduais, municipais, e reservas particulares de patrimônio natural no município 

de Blumenau (Santa Catarina). Os dados foram levantados em bibliografias e bancos de 

dados governamentais digitais. Foi feito o relatório parcial e a pesquisa em 

desenvolvimento vem coletando e analisando informações sobre o processo de 

desenvolvimento das políticas de criação de Unidades de Conservação em Santa Catarina 

e Blumenau, e listando e coletando informações sobre as UCs. A pesquisa nesta segunda 

etapa ainda pretende compreender a motivação pela escolha da categoria do parque, 

analisando seus objetivos e papel na conservação de Blumenau.  

Palavras-Chave: Políticas Ambientais; Unidades de Conservação; Blumenau. 

 

 

HISTÓRIA AMBIENTAL EM SALA DE AULA: EXPERIÊNCIAS COM O 

PLUVIÔMETRO RECICLÁVEL APLICADO COMO MÉTODO DE 

PREVENÇÃO DE DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS 

Nícollas Voss Reis (Graduado – FURB) 

RESUMO: A E.B.M. Profª. Alice Thiele localizada na comunidade da Rua Araranguá 

(Bairro Garcia), perímetro que no ano de 2008 fora uns dos mais afetados pelo desastre 

socioambiental em Blumenau (SC), recebeu a oficina “História Ambiental em sala de 

aula” no ano de 2013, com o intuito de promover a aproximação das discussões entorno 

das enchentes e deslizamentos através das abordagens da História Ambiental com os 

alunos da instituição. A fragilidade da comunidade despertou-nos o anseio de através da 

oficina, analisar a história de ocupação da região e relacioná-la com o evento 

socioambiental, já que a área é considerada imprópria para urbanização devido aos 

deslizamentos de terra, problematizando ainda mais os níveis do desastre de 2008. Sendo 

assim, objetivo da oficina consistiu-se em despertar a consciência dos alunos através de 

exemplos históricos, e da necessidade de uma cidadania sustentável, dialogando 

diretamente com as problemáticas enfrentadas na comunidade. Consideramos essencial 

para as discussões o desfecho da oficina, onde os alunos, através de materiais recicláveis 

confeccionaram um pluviômetro, maneira simples e preventiva, responsável pela medição 

da precipitação, possibilitando antecipar o desastre socioambiental evacuando o perímetro.  

Palavras-Chave: História Ambiental; Educação ambiental; Prevenção; Pluviômetro; 

Desastres socioambientais. 

 

 

Simpósito Temático 06- HISTÓRIA INDÍGENA: MÚLTIPLAS ABORDAGENS E 

TEMPORALIDADES 

Coordenador: Prof. Me. Thiago Rodrigo da Silva  

Moderador: Hugo Maurício Grubert  

 

 

DIÁLOGOS CULTURAIS A PARTIR DO INDIGENISMO POSITIVISTA DE 

PACIFICAÇÃO: UM ESTUDO DE CASO ENTRE OS HISTÓRICOS 

BOTOCUDOS (XOKLENG/LAKLÃNÕ) DE SANTA CATARINA: 1914-1929 

Almir Bauler (Mestrando - UFGD/MS) 
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RESUMO: A partir do dia em que o primeiro europeu tocou em solo brasileiro, iniciou-se 

suas relações com os povos nativos. Alianças, rivalidades, guerras e conflitos marcaram a 

história do contato. No século XX, os conflitos ainda estavam longe de um fim, 

principalmente em função da ocupação das terras do interior e do Sul do Brasil. Após o 

financiamento do extermínio dos povos nativos pelo Estado e por particulares, e severas 

críticas que recebera o Brasil de grêmios nacionais e internacionais, dá-se no ano de 1910, 

a criação do Serviço de Proteção aos Índios e Localização de Trabalhadores  Nacionais 

(SPILTN), instituição esta que nasce sob o lema humanitário da filosofia positivista. O 

recém-criado órgão oficial, teve a finalidade pedagógica de aldear e impor dispositivos 

disciplinares “civilizatórios” aos povos indígenas. O presente artigo tem como proposta, 

reconstruir o cotidiano, as ações e reações engendradas pelos históricos Botocudos de 

Santa Catarina, durante o processo de aldeamento que se inicia em 1914. Para este 

objetivo, dialogou-se com fontes que nos permitiram compreender as principais estratégias 

e negociações que se estabeleceram entre os protagonistas envolvidos neste processo.  

Palavras-Chave: Xokleng/Laklãnõ; Eduardo Hoerhann; Pacificação; Serviço de Proteção 

aos Índios.  

 

 

CENTENÁRIO (1914 – 2014) DA “PACIFICAÇÃO” DO POVO XOKLENG 

LAKLÃNÕ NO VALE DO ITAJAÍ (SC): INVESTIGANDO CONCEITOS 

REGIONAIS 

Hugo Maurício Grubert (Graduando - FURB) 

RESUMO: Em 1914, quatro anos após a fundação do Serviço de Proteção aos Índios e 

Localização dos Trabalhadores Nacionais - SPILTN ocorreu a dita: “pacificação” do Povo 

Xokleng Laklãnõ no Vale do Itajaí, mais precisamente na sub-região do Alto Vale do 

Itajaí (SC). Este território foi disputado historicamente por indígenas e imigrantes desde o 

século XIX, principalmente a partir do fluxo de imigrantes europeus e da fundação da 

colônia Blumenau em 1850. Foi o último reduto possível de fuga e sobrevivência do Povo 

Xokleng Laklãnõ, micro-região onde foi criado o Posto Indígena Duque de Caxias, 

também conhecido como, Reserva Indígena, hoje Terra Indígena Ibirama. Ao longo de 

cem anos (1914-2014), o termo “pacificação” presente nas narrativas orais e escritas 

apresentavam o fato na história regional e tem sido alvo de algumas reflexões, criando 

diferentes situações e/ou problemáticas em relação aos sujeitos e contextos, que o 

constituíram político e culturalmente. Este projeto objetivou investigar conceitos relativos 

ao evento histórico nominado como “pacificação” do Vale do Itajaí (SC), buscando trazer 

à luz diferentes elementos a compor e tecer o termo no contexto regional, com vistas à 

visibilização de outros protagonistas, olhares e leituras, sentidos e significados imersos nos 

registros regionais. A investigação de cunho qualitativo se constituiu de pesquisa 

bibliográfica e documental nos acervos da Biblioteca da FURB, Arquivo Histórico José 

Ferreira da Silva. Os resultados sinalizam para um conceito de “pacificação” com 

significados múltiplos, e por vezes até contraditórios. Por exemplo, quando o Povo 

Xokleng Laklãnõ afirma ter sido ele a pacificar o “branco”. Os conceitos sofrem alterações 

em função do tempo e também na perspectiva de quem os interpreta trazendo a diferença 

dos olhares e leituras de sujeitos e culturas. 

Palavras-Chave: Povo Xokleng Laklãnõ; Pacificação; História; Território. 

 

 

OS GRUPOS JÊ MERIDIONAIS – CULTURA MATERIAL XOKLENG E 

KAINGANG 

Jonathas Kistner (Mestrando - UNIVILLE) 

Dione da Rocha Bandeira (Profª Dra Orientadora - UNIVILLE) 
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RESUMO: O presente estudo visa apresentar uma narrativa da pré-história dos povos 

indígenas na região de Blumenau/SC e proximidades. Tendo como foco e objeto de 

estudos a cultura material proveniente do período pré-colonial. O trabalho pretende 

esboçar um modelo arqueológico de ocupação regional dos grupos Jê no Vale do Itajaí, 

mais especificamente na área que envolve o município de Blumenau e cidades vizinhas, 

que fazem hoje, os atuais limites geográficos. Há uma lacuna na historiografia local sobre 

os povos indígenas. Se concentrando todas as raras informações e registros somente no 

período de contato com os primeiros imigrantes europeus. Informações sobre sítios 

arqueológicos no município são escassas ou quase nulas.  Explorando aspectos da 

territorialidade e fragmentos da cultura material desses grupos e usando de ferramentas 

como estudos da cultura material articula-se uma proposição para gerar uma narrativa em 

torno da arqueologia pré-histórica e etnologia indígena. Assim, a compreensão de 

vestígios de sociedades do passado através de análises da cultura material, utilização de 

informações etnográficas e históricas, justifica-se por formar uma compreensão do 

patrimônio cultural dentro de um contexto histórico bem definido.  

Palavras-Chave: Cultura material; Etnologia indígena; Jê Meridionais. 

 

 

A GENEBRA DO SERTÃO: OS INDÍGENAS PROTESTANTES NA SERRA DE 

IBIAPABA SEISCENTISTA 

Thiago Rodrigo da Silva (Profº Me. – FURB) 

RESUMO: A presente comunicação busca (tendo como fonte A Relação da Missão da 

Serra de Ibiapaba escrita pelo padre Antônio Vieira) analisar a presença de indígenas 

adeptos do cristianismo reformado calvinista no interior da Serra de Ibiapaba (divisa entre 

os estados do Ceará e Piauí), durante o século XVII. Estes ameríndios foram convertidos 

pelos pregadores holandeses durante a ocupação batava no nordeste, e se mantiveram fiéis 

à doutrina protestante mesmo após a expulsão dos holandeses. Com a Guerra dos 

Bárbaros, os mesmos foram dizimados pelos soldados luso-brasileiros. A reflexão que se 

pretende realizar é baseada na perspectiva elaborada pelo historiador francês Jean 

Delumeau, que compreende a Reforma Protestante, não como uma querela política entre 

os Estados nacionais europeus, ou uma questão de cunho moral, mas sendo o retrato de um 

debate teológico, de nítidas preocupações soteriológicas. Também se busca dialogar com o 

estudo de Francisca Jaquelini de Souza Viração sobre esta comunidade religiosa, assim 

como com a perspectiva do protagonismo indígena apontado pelo antropólogo João 

Pacheco de Oliveira, compreendendo a importância da aliança com os indígenas para a 

presença dos europeus no Brasil Colonial. 

Palavras-Chave: Brasil Colonial; História Indígena; História do Protestantismo 

Brasileiro.  

 

 

MBYÁ-GUARANI, ALIMENTAÇÃO E IDENTIDADE NO TERRITÓRIO: A 

ALDEIA V’YA – MAJOR GERCINO (SC)  

Vandreza Amante Gabriel (PPGDR - FURB) 

RESUMO: A pesquisa realizada teve como objetivo identificar como as mulheres Mbyá-

Guarani na aldeia V’ya, localizada na cidade de Major Gercino, situada na região noroeste 

da Grande Florianópolis (SC) se organizam em torno da alimentação. Utilizou-se o 

método etnográfico, através da realização de um trabalho de campo e do cruzamento de 

diferentes fontes de pesquisa. No momento inicial da ocupação da aldeia V’ya Mbyá-

Guarani, em abril de 2009, os indígenas tiveram dificuldades de preservar a sua maneira 

de viver porque necessitavam reorganizar o seu novo espaço, retomando a plantação e a 

maneira de comer com base nas suas referências tradicionais. O objetivo uma vez na 
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nova terra é recuperar elementos do seu antigo modo de vida - que já haviam se perdido 

devido às limitações ambientais - e começar uma vida nova com a preservação dos 

recursos necessários para retomarem seu modo de vida e de alimentação tradicional. A 

partir daí, foi retomado o plantio dos alimentos tradicionais nesses cinco anos de vida na 

nova aldeia. Na atualidade as plantações começaram a suprir as necessidades alimentares 

do grupo. A partir da memória do grupo, em especial das mulheres, que são as 

responsáveis pela sua alimentação, o sistema alimentar dito por eles tradicional pode ser 

vivido na nova aldeia.  

Palavras-Chave: Mbyá-Guarani; Alimentação; Identidade; Território. 

 

 

Simpósio Temático 07- Teoria, Metodologia e História da Historiografia 

Coordenador: Doutorando Edison Lucas Fabrício 

Moderadora: Aniele Almeida Crescêncio 

 

 

O CONCEITO DE HISTÓRIA PARA WILHELM FRIEDRICH NIETZSCHE: 

ANÁLISES DE SUA SEGUNDA CONSIDERAÇÃO INTEMPESTIVA 

Aniele Almeida Crescêncio (Graduanda - FURB) 

RESUMO: O século XIX é marcante para a história, pois ela alça o status de ciência. 

Com isso, surgem imensos debates sobre a mesma, não só a partir de historiadores da 

época, como Leopold Von Ranke, Jacob Burckhardt; mas também de outros intelectuais, 

dentre eles Friedrich Wilhelm Nietzsche, renomado filólogo e professor da universidade 

da Basiléia. O conceito de história se modifica ao longo do tempo. Também na trajetória 

de Nietzsche verifica-se uma mudança de posicionamento frente à história. A análise de 

seu conceito de história restringe-se à primeira fase da obra do autor (1869 a 1876), e tem 

como fonte sua Segunda Consideração Intempestiva: Da utilidade e desvantagem da 

História para a vida. Em 1882 Nietzsche responde uma carta na qual chama as suas quatro 

considerações intempestivas de Jugendschriften (Escritos de Juventude). Ele mesmo, na 

última fase de sua vida, tece longas críticas à Segunda Intempestiva e raras vezes tece 

elogios à mesma. Sendo assim, nesta investigação, apontaremos como o conceito de 

história aparece em um dos primeiros escritos de Nietzsche, o que contribui 

significativamente para a nossa compreensão de como a temática era abordada no século 

XIX, sobretudo no ambiente de língua alemã. 

Palavras-Chave: História; Nietzsche; Século XIX. 

 

 

SOBRE A UTILIDADE DA PROSOPOGRAFIA EM HISTÓRIA INTELECTUAL 

Edison Lucas Fabrício (Doutorando - UFSC) 

Resumo: A comunicação tem como objetivo discutir as vantagens e desvantagens do 

método prosopográfico, ou biografia coletiva, para os trabalhos de história intelectual. 

Podendo ser aplicado ao estudo de qualquer grupo social, a prosopografia, no caso da 

história intelectual, pode iluminar a origem socio-econômica dos agentes, seus trunfos 

sociais, o acúmulo de capitais (econômico, social, cultural, político, religioso), a 

capacidade de reconversão de recursos de um determinado campo social a outro, lutas 

especificas do campo intelectual e a ocupação de posições de prestígio. Portanto, trata-se 

de um método que possibilita, através de marcadores como classe, gênero, religião, etnia, 

uma leitura sociológica do mundo intelectual. Por outro lado, a prosopografia empregada 

ao estudo dos intelectuais também é alvo de críticas, seja por não dar conta de outras 

dimensões do campo intelectual ou por praticar um suposto sociologismo reducionista. 

Palavras-Chave: Prosopografia; Trajetória; Capital cultural. 
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AS ORIGENS DA HISTÓRIA DO DIREITO NA INGLATERRA DO SÉCULO 

XIX: HENRY SUMNER MAINE E A TESE ANCIENT LAW 
Márlio Aguiar (Mestrando - UFSC) 

RESUMO: Henry Sumner Maine (1822-1888) foi um jurista, historiador e professor 

britânico. Sua produção faz parte do contexto da formação do estatuto científico da 

história do direito. Sua obra mais conhecida é a tese Ancient Law (1861), com o 

argumento central de que o direito ocidental cumpriu uma trajetória que parte do status ao 

contrato. Nos direitos antigos, os homens estão ligados a grupos tradicionais (a família, a 

tribo, a Urbs etc.), passando, no direito moderno, a indivíduos compreendidos como 

agentes independentes, capazes de contratar a partir da autonomia vontade. Não obstante 

Maine ser reconhecido como um dos pais dos estudos antropológicos jurídicos, Maine 

pode ser equiparado a historiadores como Ranke, Savigny e Mommsen no que tange à 

conformação de um modelo científico tanto para a criação de critérios próprios da ciência 

jurídica, quanto para a investigação do direito na história. Maine, dando atenção à 

sensibilidade histórica do direito, contrapõe-se à tradição do jusracionalismo iluminista, 

vista como obstáculo para a ascensão do método histórico. O trabalho pretende, à luz das 

considerações de Ancient Law, como problema, compreender as opções metodológicas de 

Maine, inserindo o autor em seu contexto intelectual e sua oposição a outra tradição de 

pensamento jurídico e historiográfico.  

Palavras-Chave: História do Direito; Teoria da História; Henry Sumner Maine; Escola 

Histórica do Direito.  

 

 

HISTÓRIA DA CIDADE DE MORRETES/PR E A EDIFICAÇÃO QUE RESISTIU 

AO TEMPO 

Natália Carolina De Oliveira Vaz (FURB) 

RESUMO: O presente trabalho apresenta a construção da história da cidade de 

Morretes/PR feita por meio dos relatos e memórias de Antônio Vieira dos Santos contidos 

no raro livro “Memória Historia Chrónologica Topographica, e Descriptiva da Villa de 

Morretes e do Porto Real Vulgarmente Porto de Çima” Tomo I (1851), publicado em 

1950. A pesquisa teve o enforque nas edificações relatadas no livro. O livro possibilitou a 

verificação e constatação histórica de que a única construção relatada que está resistindo à 

ação do tempo é a edificação atualmente conhecida como Igreja Nossa Senhora do Porto 

de Cima, ou, Igreja Matriz.  No ano de 2015 é possível ver a Igreja Matriz firme e forte, 

em que pese ter passado por diversas transformações ao longo dos séculos, ainda se 

mantém em pé. A influência da arquitetura, localização e o período histórico contribuíram 

para que a Igreja Matriz resistisse ao tempo.  Objetivo do presente trabalho é analisar por 

meio das modernas reflexões sobre as novas perspectivas de abordagens sobre história das 

cidades a importância histórica e cultural da edificação. Ao longo do desenvolvimento 

pesquisa foi utilizada a metodologia qualitativa, através de bibliográfico e documental. 

Palavras-Chave: História da cidade; Relatos; Edificação. 

 

 

Simpósio Temático 08 - ENSINO E DIDÁTICA DA HISTÓRIA 

Coordenadora: Profª Dra Cíntia Régia Rodrigues 

Moderadora: Juliana Ferreira  
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MEDIAÇÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO ATRAVÉS DO PROJETO 

CINE-HISTÓRIA DESENVOLVIDO PELO PIBID 

Christian Gonçalves Vidal da Fonseca (Graduando – UDESC) 

Manoela Salvador Frederico (Graduanda – UDESC). 

Resumo: A presente comunicação busca apresentar o projeto Cine-História que foi 

desenvolvido pelos membros do PIBID/História da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) no ano de 2014. Foram realizadas oficinas, tomando como referência 

uma das produções de Joaquín Prats, “2006”, com estudantes do 2º ano do ensino médio, 

na instituição E.E.B Simão José Hess, sobre Rev. Francesa. A mediação do conhecimento 

deu-se através do uso de recursos imagéticos e audiovisuais, sendo estas produções 

contemporâneas e fontes de época. O filme, Maria Antonieta, utilizado neste projeto, foi 

selecionado com intuito de trabalhar a relação entre o presente e o passado, possibilitando 

a reflexão crítica nos estudantes acerca do período histórico abordado relacionando com 

questões atuais como cidadania e desigualdade social. O desenvolvimento da oficina 

consistiu em assistir, debater, problematizar e aplicar atividade sobre o filme, constituindo 

a elaboração de uma narrativa, na qual os alunos deveriam sistematizar o conhecimento, 

possibilitando ao professor visualizar como o aluno organiza e interpreta suas idéias.  

Palavras-Chave: Cine-História; Rev. Francesa; Oficina; Mediação do conhecimento. 

 

 

“TÁ FALANDO GREGO PROFESSOR (A)?” –REFLEXÕES SOBRE O  

ENSINO DE HISTÓRIA DA GRÉCIA ANTIGANA EDUCAÇÃO 

BÁSICA A PARTIR DAS EXPERIÊNCIAS DO PIBID DA FURB NA 

E.E.B. FREI POLICARPO 
Clarice Ehmke Gayo (Pós-Graduada - FURB) 
RESUMO: Esta comunicação é proveniente de um artigo publicado na Revista Labirinto 

– Porto Velho/RO, pelas acadêmicas de História, Camila Maria Novaski Hemkmaier, 

Larissa Gabriela dos Santos, professora supervisora Clarice Ehmke Gayo e Coordenador 

Professor Doutor Dominique Vieira Coelho dos Santos, integrantes do PIBID – Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da FURB. O Objetivo é apresentar as 

experiências decorrentes do trabalho realizado a partir do PIBID na E.E.B.Frei Policarpo, 

Gaspar/ SC. As aulas de História da Grécia para os alunos do sexto ano do Ensino 

Fundamental foram desenvolvidas com uso de historiografia e documentos em línguas 

clássicas como o grego, possibilitando aos estudantes, no exercício de transliteração para o 

inglês e tradução para o português, reflexões importantes sobre as incertezas e 

questionamentos que permeiam os processos de investigação do passado, através da 

análise de fontes. Rompendo com a concepção tradicional do ensino de história e 

apostando na articulação entre professor e aluno para construção do conhecimento. 
Palavras-Chave: História Antiga; Documentos;  PIBID;  Educação Básica. 

 

 

A GUERRA DO CONTESTADO NOS LIVROS DIDÁTICOS DAS ESCOLAS DO 

PIBID - HISTÓRIA EM BLUMENAU 2014 

Juliana Ferreira (Graduada - FURB) 

RESUMO: A Guerra do Contestado (1912-1916) foi um conflito em oposição ao 

coronelismo, à concentração fundiária, à exploração de empresas estrangeiras e à 

construção de comunidades autônomas em relação ao Estado e ao Clero. Inúmeros 

trabalhos vem sendo produzidos, apresentando traços culturais, às experiências políticas e 

à tradição local que deu sustentação a esse movimento social. No entanto, a Guerra do 

Contestado nos livros didáticos parece não acompanhar as crescentes contribuições 
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pertinentes a este tema. Nesse sentido, o fio condutor deste trabalho foi analisar de que 

forma a Guerra do Contestado é evidenciada no livro didático, analisando para isso as 

representações de imagens e textos inseridos no mesmo e se estes acompanham as 

inúmeras contribuições historiográficas pertinente ao assunto. Para isso, as fontes de nossa 

pesquisa foram três livros didáticos do nono ano pertencente às escolas vinculadas ao 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID no ano de 2014 através 

da Universidade Regional de Blumenau. A saber, Escola de Ensino Fundamental e Médio 

Frei Policarpo; Escola de Educação Básica Professor João Widemann e Escola Básica 

Municipal Lore Sita Bollmann. 

Palavras-Chave: Guerra do Contestado; Historiografia; Livro Didático; PIBID. 
 

 

HÁBITOS DE CONSUMO: PRÁTICAS E DISCURSOS DEBATIDOS ATRAVÉS 

DO CINEMA 

Maicon Roberto Poli de Aguiar (Mestrando - UDESC) 

RESUMO: Ao longo do ano letivo, o corpo docente e a equipe gestora da E.E.M. Profª 

Elza H. T. Pacheco realizam uma atividade interdisciplinar, buscando articular todas as 

disciplinas entorno de uma temática pertinente ao corpo discente, a fim de se diagnosticar 

o contexto em que estão inseridos, suas concepções e práticas, levando-se a discussão de 

alternativas para os problemas encontrados. A temática selecionada, para este ano letivo 

foi o ‘consumismo’, onde através de atividades interdisciplinares, desenvolvemos 

pesquisas e debates envolvendo a disciplina de História com os outros componentes 

curriculares, relacionando a temática com: trabalho (Sociologia); mídia (Artes); música 

(Línguas); economia (Matemática); articuladores (Filosofia); esporte (Ed. Física); e, meio-

ambiente (Geografia). Partindo de um diagnóstico inicial da relação do corpo discente com 

a temática e com o desenvolvimento das atividades interdisciplinares, realizaremos no mês 

de junho, um festival de cinema que exibirá filmes selecionados e produzidos para e pelo 

corpo discente, construindo assim um diálogo mais profundo sobre a temática. 

Palavras-chave: Cinema; Consumo; Interdisciplinaridade. 
 

 

PENSAR A PLURALIDADE CULTURAL A PARTIR DAS REDES SOCIAIS 

Renata Waleska de Souza Pimenta (IFSC)  

RESUMO: A produção e circulação do conhecimento na contemporaneidade têm 

assumido novas facetas em virtude da revolução tecnológica e, nesse contexto, novos 

desafios se impõem à escola. A partir dos discursos expostos virtualmente no facebook por 

jovens, busca-se, enquanto objetivo desse trabalho, perceber como os mesmos se 

posicionam e constroem argumentos a respeito da pluralidade cultural. Os sujeitos 

produtores desses discursos se constituem pela experiência, nos interstícios do discurso, e 

pelas relações de subjetividade e identidade com o outro, dessa maneira, a pesquisa se 

utiliza da análise de discurso enquanto ferramenta teórico-metodológica. A presente 

reflexão demonstrou que, apesar das informações virtuais chegarem a um número 

expressivo de pessoas, muitas vezes não estão comprometidas com questões como a 

veracidade e compreensão histórica e conceitual dos assuntos. Assim, os discursos 

produzidos refletem um padrão carente de criticidade, o que denota a superficialidade do 

conhecimento circulado. Essa constatação lança a problemática de como pensar esses 

espaços com fins pedagógicos e combater a construção do conhecimento calcada no senso 

comum. Uma vez que os ambientes virtuais fazem parte do universo dos jovens e negá-los 

seria um erro. 

Palavras-Chave: Análise discursiva; Ambientes virtuais; Ferramenta pedagógica. 

 


